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NOTICIA SOBRE MANOEL BOTELHO DE OLIVEIRA
Manoel Botelho de OU-

veira, nasceu na Bahia, em
1636. Era filho de um capi-
tão de infantaria paga —
Antônio Alvares Botelho
para uns, Antônio Alvares
de Oliveira, pára outros.

Fez os preparatórios na
Bahia, e a seguir partiu
para Portugal. Estudou Di-
reito na Universidade de
Coimbra, e diz uma tradi-
ção aue ali foi amigo inti-
mo de Gregório de Matos.

Estudou a fundo a lingua
latino, a espanhola e a ita-
liana. Regressou ao Brasil,
em data que se ignora, e
abriu banca de advogado.
Foi então nomeado Verea-
dor do Senado, da Câmara
e Capitão-mor das Orde-
nanças. Teve também o ti-
tulo de fidalgo da Casa
Real.

Faleceu na Bahia, setua-
genário — em 5 de janeiro
de 1711.

Nos .tnais literários do
Brasil, Botelho d» Oliveira
ocupa tua lugar especial: c
isso .por-teríSidoa.êle.o pri-
meira - poeta anaciorial que
publicou livro;

Cuidadoso de sua arte, es-
crupuloso da. perfeição dos
seus versos, êle poliu e li-
mou, durante anos. o que
lhe saiu da pena. Já velho,
deliberou dar a edição de
seus trabalhos. Em 1703
obteve licença para isso.

Seu livro loi impresso, no
ano seguinte, na oficina de
Manuel Menescal. impressor
do XSribünfd 4° Santo Off-
cío. Foi assim que, em 1705
apareceu a veneranda obra,
apresentando este longo ti-
tulo: Música do Parnaso,
dividida em quatro coros de
rimas portuguesas, caste-

UMA HISTORIA
DA LITERATURA
BRASILEIRA

A primeira parte de AUTO-
RES E LIVROS constitui uma
gigantesca,"Historia da Litera-
tura Brasileira" que, no tama-
nho regular de livro, já formaria
dois volumes de quinhentas pá-
ginas. Os números já publica-
dos constituiriam os dezoito
capítulos iniciais da referida
obra, a saber:

Século XVI:
I. Pero Vas de Caminha

II. Pero Lopes de Souza
III. Padre Manoel da Nobrega
IV. Padre José de Anchieta

V. Gabriel Soares de Souza
VI. Bento Teixeira

vn. Pedro de Magalhães Gan-
davo

vm. Padre Pemáo Cardim
IX. Padre Quirlcio Caxa
X. Padre Jeronimo Rodrigues

XI. Padre Leonardo do Vale
XII. Padre Luiz figueira

Xin. Padre Antônio de Araújo
XIV. Dez Jesuítas da nossa 11-

teratura.
Século XVII: •

I. Padre Antônio Vieira
II. Gregório de Matos

IH. Eusebio de Matos
IV. Manoel Botelho de Olí-

veira

manas, italianas e latinas,
com seu descante cômico re-
duiido em duas comédias,
Era o livro dedicado a D.
Nuno Alvares Pereira de
Melo, Duque de Cadaval.

A Música do Parnaso tem
merecido o apreço dos en-
tendidos. A Academia das
Ciências de Lisboa catalo-
gou o poeta entre os clãs-
sicos da lingua. A Acade-
mia Brasileira de Letras es-
colheu Botelho de Oliveira
para um dos patronos do
quadro dos correspondentes
e deu, na coleção dos Clãs-
sicos Brasileiros, uma edi-
ção da Música do Parnaso

. juntamente com A Ilha da
Maré.

Botelho de Oliveira foi,
em primeiro lugar, um per-
feito erudito como o eviden-
cia o simples fato de com-
por, como éle compunha,
com igual mestria, nas qua-
tro línguas em que redigiu a
Música do Parnaso.

Para nós, brasileiros, po-
rem, êle tem uma significa-
ção maior do que a de ter
sido apenas um erudito —
uma significação maior e
que muito mais nos emo-
ciona: 6 ter sido ,em sua
essência, um poeta que
amou e sentiu a natureza
brasileira.

Com efeito, se a Música
do Parnaso, com o seu li-
rismo subjetivo e tanta vez,
vago, poderia ter sido com-
posta por um poeta de qual-
quer latitude -^ A Ilha f»
Maré só poderia ter ' 'siqó
feita por um jmçtiípt^fisM-
ro, e mais do ttWO ISSO: «or
um poeta da região baiana.
Aqui, realmente, está, em
seu amanhecer gracioso e
ingênuo, a vida do primiti-
vo Brasil do maravilhoso
idílico Brasil-baianio do sé-
culo XVIII. E' a paisagem
dn cidade, é a vida dos pes-
cadores, são os peixes c os
mariscos, são as plantas na-
tivas... São as frutas — a
laranja, o limão, a cidra.as
uvas moscatéis, os melões
celebrados, as melancias, as
romãs rubícunflas, os cocos
gostosos, os cajus belos, as
pitombas douradas, os ara-
çás, as bananas, a pimenta,
o mamão, o maracujá, os
ananazes "que para rei das
frutas são capazes", a man-
gaba... São, também, os

(Continua na pág. 45)
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POESIAS BE 1AN6EL BOTELHO DE OLIVEIRA
A ilha de Maré

Jaz em Oblíqua fôrma e prolongada
A terra de Maré, toda ceicada
De Deptuno, que tendo o amor constante.
Lhe dá muitos abraços por amahte;
E batando-lne os braços dentro delia
A pretende gozar, por ser mui bella.

Nesta assistência tan o a senhorea,
E tanto a galantea,

Que do mar de Maré tem o appellldo,
Com quem presa òairtoi* de seu qüettdo:

É por gosto das piendas amorosas
Fica maré de rosas,

E vivendo nas Alicias Successivas,
São do alhor ftiarés vivas;

,E se nas mortas menos a conhece,
Maré de saudades lhe partce.

Vista por fóra é pouco apetecida,
Porque aos olhosi por 

'feia 
é parecida;

Porém dentro habitada
, £ muito bella. muito díssjada,

É como a concha tosca e deslustrosa,
Qué dentro cria á pérola formosa.

Erguem-se nella outelros
Com soberbas daa montes âltâneiros,
Que os valles por humildes despresando,
As presunmpções do mundo estio mostrando,
fi querendo ser príncipes subidos
Picam os valles a seus pés rendidos.* 

Pot* umiç outro lado . ,
Vários lenhos se vêem no mar salgado.
Uns vão buscando da cidade a via,
Outros delia se Vão com alegria;

E na desigual ordem
Consiste a formosura na desordem.

Os pobres pescadores em saveiros.
Em canoas ligeiros,
Fazem com tanto abalo

Do trabalho marítimo regalo!
Uns as redes estendem,

£ vários peixes por pequenos prendem;
Que até nos peixes com verdare pura
Ser pequeno no Mundo é desventura;

Outros no anzol fiados
Tem aos míseros peixes enganados.
Que sempre da vil isca cublçosos
Perdem a própria vida por gulosos.

Aqui se cria o peixe regalado
Com tal sustância, e gosto preparado,
Que sem tempero algum para apetite

Faz gostoso convite
E se pôde dizer em graça rara .
Que a mesma natureza os temperara.

Nâo falta aqui marisco saboroso,
Para tirar fástio ao melindroso;

Os polvos radiantes,
Os lagostins flammantes,
Camarões excellentes, *'

Que são dos lagostins pobres parentes;
Retrógrados c'ranguejos,

Que formam pés das boccas com festejos,
Ostras, que alimentadas

Estão nas pedras, onde são geradas.
Em fim tanto marisco, em que n&o falo,
Que é vario pexerril: para o regalo, n. *

As plantas, sempre nella reverdecem,
E nas folhas parecem, .-5

Desterrando do Inverno os desfavores,
Esmeraldas de Abril em seus verdores,
E dellas por adorno apetecido
Faz a diviiía Flora seu vestido.

As fruitas se produzem copiosas,
E são tão deleitoses.

Que como junto ao mar o sitio é posto.
Lhes dá salgado o mar o sal do gosto.
As canas fertilmente se produzem,
E a tão breve discurso se reduzem,

Que, porque crescem muito,
Em doze mezes lhes sazona o frulto,
E não quer, quando o fructo se deseja,
Que sendo velha a cana, fértil seja.

As laranjas da terra
Poucas azedas .são, antes se encerra

Tal doce nestes pomos,
Que o tem clarificado nos seus gomos;
Mas as de Portugal entre alamedas
São primas dos limões, todas azedas.

Nas que chamam da China
Grande sabor se afina,

Mais que as da Europa doces e melhores,
E têem sempre a vantagem de maiores,

E nesta maioria,
Como maiores são tem mais valia.

Os limões não se presam.
Antes por serem muitos se despresam...
Ah! se a Holianda os gozara!
Por nenhuma provincia se trocara.

As cidras amarellas
Caindo estão de bellas,

E como são inchadas, presumidas,
E bom que estejam pelos chão caídas.

As uvas moscateis são tão gostosas.
Tão raras, tão mimosas,

Que se Lisboa as vira, imaginara
Que alguém dos seus pomares as furtara;
Dellas a produção por copiosa

Parece milagrosa,
Porque dando em um anno duas vezes,
Geram dous partos, sempre, em doze mezes.

Os melões celebrados
Aqui tão docemente são gerados,
Que cada qual tanto sabor alenta,
Que são feitos de assucar e pimenta,
E como sabem bem com mil agrados,

Bem se pôde dizer que são lettrados;
Mio falo em Valariça, nem Chamusca:

Porque todos offusca
O gosto destes, que esta terra abona
Como próprias delicias de Pomona.

As melancias com igual bondade
São de tal qualidade,

Que quando docemente nos recreia,
E cada melancia uma colmeta
E As que tem Portugal lhe dao de rosto,
Por insulsas abóboras no gosto

Aqui não faltam figos,
E os solicitam pássaros amigos,
Appetitosos de sua doce usura,
Porque cria appetites a doçura;

E quando acaso os matam
Porque os figos Maltratam,

Parecem mariposas, que embebldas
Na chama alegre, vão perdendo as vidas.

As romãs rubicundas quando abertas
A vista agrados são, á lingua offertas,
São thesouro das fruitas entre afagos,
Pois são rubis suaves os seus bagos
As fruitas quasi iodas nomeadas
São ao Brazil de Europa trasladadas,
forque tenha o Brazil por mais façanhas
Além das próprias fruitas, as estranhas.

E tratando das próprias, os coqueiros,
Galhardos e frondosos,
Criam cocos gostosos;

E andou tão liberal a natureza
Que lhes deu por grandeza,

Não só para bebida, mas sustento,
O nectar doce, o cândido alimento.
De várias cores'são os cajus bellos,
Dns são vermelhos, outros amarellos,
E como vários são nas várias cáres.
Também se mostram vários nos sabores;

E criam a castanha,
Que é melhor que a de França, Itália, Hespanha.

As pitangas fecundas
Sio na cor rubicundas,

E no .gosto picante comparadas
São da America ginjas disfarçadas.

As pitòmbas douradas, se as desejas,
E para terem o primor inteiro
A veAtagem lhes levam pelo cheiro.

Oç araçazes grandes ou pequenos,
Que na terra se" criam mais oii menos,
Como as peras de Europa engrandecidas,
Como ellas variamente parecidas,

Também se fazem dellas
De várias castas marmeladas bella.?.

As bananas no mundo conhecidas
Por fructo é mantimento appetecldas.' 

Que 6 céo para regalo e passatempo
Liberal as concede em todo o tempo,
Competem com maçãs ou baonesas,
Com peros verdeaes ou camoesas:
Também servem de pão aos moradores,
Se da farinha faltam os favores;
Ê condueto também que dã sustento,
Como se fosse próprio mantimento;
De sorte qué por graça ou por tributo
Ê fructo, é como pão, serve em condueto.

A pimenta elegante
£ tanta, tão diversa e tão picante;
Para todo o tempeso accomodada,

-' a... Que éiiiurtoavajntaajacta», .¦¦> v.-aa ar...»
Por fresca, e por sadia

A que na Azia se gera, Europa cria;
O mamão por freqüente
Se cria vulgarmente,
E não presa o Munddf

Porque é muito vulgar em ser fecundo.
O maracujá também gostoso e frio

Entre as fruitas merece nome e brio;
Tem nas pevldes mais gostoso agrado

Do que assucar rosado;
É bello, cordeal, e como é molle,
Qual suave manjar todo se engole.

Vereis os ananazes
Que para rei das fuitas são capazes;

Vestem-se de escarlata
Com magestade grata,

Que para ter do Império a gravidade
Logram da coroa verde a magestade;
Mas quando tem a coroa levantada
De picantes espinhos adornada,
Nbs mostram que entre reis, entre rainhas
Não ha coroa no Mundo sem espinhas,
Este pomo celebra toda a gente,
Ê muito mais que o pecego excellente,
Pois lhe leva a vantagem gracioso
Por maior, por mais doce e mais cheiroso.

Além das fruitas, que este terra cria,
Também não faltam outras na Bahia;

A mangava mimosa
Salpicada de tintas por formosa,

Tem o cheiro famoso
Como se fora álmiscar oio.uso;

Produz-se no mato
Sem querer da cultura o duro trato,
Que como em si toda a bondade apura,
Nãò quer dever aos homens a cultura.
Oh que galharda fruita e soberana

Sem ter indústria humana!
E se Jove as tirara dos pomares,
Poi Ambriosa as pureza entre os manjares!

Com a mangava bella a semelhança
Do macujé se alcança.

Que também se produz no mato Inculto
Por soberano indulto,

E sem fazer ao mel injusto aggravo,
Na bocea se desfaz qual doce favo.

Outras fruitas dissera, porém basta
Daí que tenho descript*a vária casta,
E vamos aos legumes, que plantados
São do Brazil sustentes duplicados:

Os mangará* que brancos ou vermelho.;,
Sâo da abundância espelhos;
Os cândidos inhames, se não minto,
Podem tirar a fome ao mais faminto.

As batatas, que assada ou cozidas
São muito appetecidas;

Dellas se faz A rica batatada
Das Belglcas nações sollicitada.
Os carás, qué de rexo estáo vestidos,
São loyos dos legumes parecidos,
Dentro são alvos, cuja cor honesta
Se quiz cobrir de roxo por modesta.

A mandioca, que Thomé sagrado
Deu ao gentio amado,

Tem nas raízes a farinha oceulta:
Que sempre o que é feliz, se di£ficulta.

E parece que a teria de amorosa
Se abraça com seu fructo deleítosa:
delia se foz cem tana actividadè
A farinha, que em fácil brevidade
No mesmo dia sem trabalho multo
Se arranca, se desfaz, se ceze o f rui to;

Delia'se faz também com mais cuidado
O beyjú regalado,

Que feito tenro por 
'curioso amigo.

Grande ventagem leva ao pão de trigo.
Os ayplns se aparentam

Co'a mandioca, e tal faVcr alentam,
Que tem qualquer, cosido ou seja assado,
Das castanhas da Europa o mesmo agraáica

O milhos que se planta sem fadigas,
Tudo o anno; nos dâ fáceis espigas,
E é tão fecundo em um. e em outro filho,
Que são mãos liberaés as mãos de milho.

;-,:.*' O arroz semeado
Fertilmente se vê multiplicado;
Calle-se da Válença per estranha,

O que tributa a Hespanha
JCalle-se do Oriente.

O que come o gentio, é a Lizia gente,
Que o do Brazil quando se vê cozido,
Ccmo tem mais substancia, é mais crescido.

Tenho explicado as fruita* e legumes,
Tenho recopilado

O que o Brazil contém pára invejado,
E pára preferir a toda terra,
Em si perfeitos quatro AA encerra,
liem o primeiro A, rios arvoredos
Sempre verdes aos olhos, sempre ledos;

, Tem o segundo A nos ares pon»,
Na temperle agradáveis e seguros;
Tem o terceiro A nas águas frias,
Que refrescam o peito, e são sadias,
O quarto A no açúcar deleitoso,
Que he do Mundo o regalo -mais mimoso.
São pois os quatro AA por singulares
Arvoredos, assucar, agoas, ares.

Nesta ilha está mui ledo, e mui vistoso
Um engenho famoso,

Que quando quiz o fado antigamente
Era rei dos engenhos preminente,
E quando Holianda pérfida e nociva
O queimou;:renasceu qual Fenis viva;

Aqui se fabricavam tres capellas
Djtosamente bellas,

Uma se esmera em fortaleza tanto,
Que de abobada forte se levanta:
Da Senhora das Neves se appellida.
Renovando a piedade esclarecida,
Quando em devoto sonho se viu posto
O nevado candor no mez de Agosto.
Outra capella vemos fabricada,
A Xavier Illustre dedicada,
Que o Maldonado parocho entendido
Este edilicio fez agradecido
A Xavier, que foi em sacro alento
Glória da igreja, do Japão portento.
Out:-a capella aqui s3 reconhece,

Cujo nome a engrandece,
Pois se dedica á Conceição sagrada
Da Virgem pura, sempre immaculada.
Que foi por singular mais formosa
Sem manchas lua, sem espinhos rosa.

Esta' ilha de Maré, ou de alegria,
Que é termo da Bahia,

Tem quasi tudo quanto o Brazil tedo,
Que de todo o Brasil é breve apodo;
E se algu mtempo Citherea a achara,
Por essa sua Chipre despresára,
Porém tem, com Maria verdadeira,
Outra Venus melhor por padroeira.

Romances cm Exdruxulos

Escreveis ao rei monarchico
O mal do estado brazílico,
Que perdendo o vigor flórido,
Se vé quasi paralytico,

Porém vós, como catholico,
Imitando a Deus boníssimo.
Lhe dais a piscina plácida
Pára seu remédio liquido.
O dinheiro é nervo vivido,
E sem elle fica languido,
Fica todo debeliissimo.
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Em vossos arbítrios optlmos

Sois tres Vezes sctentiftco,
Dlctando o governo de ethlco,
Econômico e político,

Aos engennos dais anelitos,
que estando de empenlws tyslcos,
Tornam cm amargo vômito
O mesmo assucar dulcissinio.

Tambem da. pobresa mísera
Attendels ao estado humillmo,
Assim como o raio delfico
Não despreso o logar ínfimo.

Aos mercadores da America
Infundls de oiro os espíritos, '.*¦"

Quando propondes o provido
Com penna de oiro finislmo.

Pasma em Portugal atônito
Todo O estadista satyrico,
E os mesmas censuras horridas
Vos dão fáceis panegyricos: *

Se falais verdade ao Príncipe.
Não temais o zoilo rígido;
Que ao sol da verdade lúcida
Não faz mal o valor critico.

O Brazil a vossos méritos
Como se fora fatídico,
Vos annuncla o sceptro máximo
Sobre o Ganges e mar Indico.

Sois em vossa obras único
Pára maiores, ou mínimos,
Sois na justiça integerrimo,
Sois na limpeza claríssimo.

Sois descendente do Câmara,
Aquelle Gonçalves inclyto,
Que com discurso astronômico
Sugeitou golfos marítimos.

Sois tambem Coutinho impávido,
Mas vosso couto justíssimo,
Não vai a homicidas reprobos,
Nem a delinqüentes ríspidos.

Vosso filho primogênito
Aprende de vós solicito
As virtudes para bellico,
As acções para magnífico.

Em seus annos inda lubricos
Tem verdores prudentíssimos,•ff com gravidade lépido,
it sem soberba ilustríssimo.

Vivei senhor muitos séculos
Entre applauso** felicíssimos
Onde nasce Apollo férvido,
Onde more o pólo frigido.

SONETOS

Aos maus juizes
Que julgas, ò minfctro de justiça?

Porque fazes das leis arbítrio errado?
Cuidas que dás sentença sem peccado,
Sendo que alguém respeito mais de atiça:

Pára obrar os enganos da injustiça?
Bem que teu peito vive confiado,
O entendimento tens todo arrastado
Rir amor, ou por odlo; ou por cobiça. -

Se tens amof. julgaste oqué»t» manda:
S* tens ódio. no inferno ten& o»nlelto.
Be tens cobiça é barbara* execrando.

Oh miséria fatal de todo o feito!
Que.n&o basta o direito da demanda,
Se o Julgador te nega esse direito.

A morte do padre Vieira

Postes, Vieira engenho tão subido.
Tfto singular, e tão avantajado,
Que nunca sereis mais de outro imitado,
Bem que sejais de todos applaudidp.

Nas sacras Escripturas embebldo.
Qual Agostinho, fostes celebrado;
Elle de África assombro venerado.
Vos de Europa portento esclarecido.

Morrestes; porém não; que ao mundo atroa
Vossa penna, que applausos multiplica,
Com que de eterna vida vos coroa;

E quando immortalmente se publica.
Em cada rasgo seu a fama via,
Em cada escripto seu uma alma fica.

A morte do irmão do dito

Idea illustre do melhor desenho
Postes entre o trabalho successlvo,
E nas ordens do Estado sempre activo
Era o zelo da pátria o vosso empenho.

Ostentastes no ofíicio o desempenho
Com prompta execução, discurso vivo,
13 formando da penna o vôo altivo.
Águia se viu de Apollo o vosso engenho.

Despede a morte, cegamente irada,
Contra vós uma setta rigorosa,
Mas não vos tira a vida dilatada:

Que na fama immortal e gloriosa,
Se morreste como águia sublimada,
Renascels como Fenlx generosa.

So6re a morte dos dois ditos irmãos
a um tempo

Creou Deus na celeste architectura
Dois luzeiros com giro cuidadoso,
Um que presidia ao dia luminoso,
Outro que presidisse á noite escura.

Dois luzeiros tambem de igual ventura
Creou na terra o Artífice piedoso;
Um, que foi da Escriptura sol famoso.
Outro, planeta de ignorância impura.

Brilhando juntos um e outro luzeiro.
Com sábia discrição, sizo profundo, -
Não podia um viver sem companheiro. **¦•¦

Succedeu justamente neste mundo,
Que fenecendo aquelle por primeiro,
Este tambem feneça por segundo.

Sobre-os males originados pelo ouro

Canção
Os monarchas sustentam, poderosos,

Co'este metal prezado
Impérios opulentos, generosos:
Porém, tendo nos reis império amado,
Executando fáceis vituperios,
Tem império nos reis, é rei de Impérios.

A justiça corrompe verdadeira
No ministro imprudente.

Quebra as regras de justa, as leis de inteira:
Pois esta fôrma no interesse ardente,
Não com fiel, mas infiel desprezo
Da cobiça a balança, do ouro o peso.

Inferno se padece lastimoso,
Não se logra ouro claro

Nas graves pretenções do cubiçoso,
Nos obséquios solícitos do avaro;
Um o procura, outro não goza delle,
Este Tantalo está, Sisypho aquelle!

Quando faltava douro a gentileza,
A gente pobre e rica

Lograva idade de ouro na pobreza;
Mas quando nesta idade se publica
Uns contrários motivos de impledade,
De ferro idades fez, não de ouro idade.

Qual aspide que entre flores eesondido,
Na florida belleza

Brota ap peito o veneno mal-sentido;
Assim pois na luzida gentileza
Mata o metal, matando brilhadores,
Nos luzlmentos um, outro nas flores.

Profanando de Danae a vã pureza
Em chuvosos amores,

Apezar de engenhosa fortaleza,
Apezar dos cuidados guardadores,
Murchou na chuva de ouro rigorosa
O modesto Jasmln, a virgem rosa!

Entre o logro da paz solicitada
A guará determina.

Bem que ouro brilha,.engeita a paz dourada:
E quando márcias profusões afina,
A paz compra, de sorte que na. terra
Guerra se vé de paz, e paz de guerra.

A natureza em véas escondidas
Cria o metal oceulto,

Quiçá piedosa de mortaes feridas;
Mas quando o desentranha humano Insulto.
Da mesma vêa d'onde nasce bello
Corre logo a ambição, mana o desvelo.

O rigor se arma, a guerra se refina,
A cubiça se apura,

A morte contra o peito se fulmina.
O engano contra o peito se conjura,
De sorte que accumula o peito humano
Eigor, guerra, cubiça, morte, engano.

Canção, suspende já de Euterpe o metro.
Que em Philis tens para cantar nb Pindo
De seu cabello de ouro, ouro mais lindo!

SONETO II

Persuade a Anarda que ame

Anarda vi na estrela, que impiedoso
Vital influxo move amor querido
Adverte no jasmim, que embranquecido
Cândida fé publica de amoroso.

CoSsidera no Sol, que luminoso
Ama o jardim, de flores guamecído;
Na rosa adverte, que em coral florido
De Venus veste o nacar lastimoso.

Anarda pois, não queiras arrogante
Com desdém singular de rigorosa
As armas desprezar do Deus triunfante:

Como de amor te livras poderosa,
Se em teu gesto florido, e rutilante
És estrelo és jasmim, és Sol, és rosa.

SONETO IV

Sol, e Anarda
O Sol ostenta a graça luminosa,
Anarda por luzida se pondera;
O Sol e brilhador na quarta esfera,
Brilha Anarda na esfera de fermosa.

Fomenta o Sol a chama calorosa,
Anarda ao peito viva chama altera,
O jasmim, cravo, e rosa ao Sol se esmera,
Cria Anarda o jasmim, o cravo, e ros».

O Sol à sombra dá belos desmaios
Com os olhos de Anarda a sombra é clara.
Pinta Raios o Sol, Anarda Maios.

Mas (desiguais sô nisto) se repara
O Sol liberal sempre de seus raios,
Anarda de seus ralos sempre avara.

SONETO vm

Cega duas vezes, vendo a Anarda

Querendo ter Amor ardente ensaio,
Quando em teus olhos seu poder inflama,
Teus soes me acendem logo chama a chama,
Teus soes me cegam logo raio a raio.

Mas quando de teu rosto o belo Maio
Desdenha amores no rigor que aclama,
De meus olhos o pranto se derrama
Com viva queixa, com mortal desmaio.

De sorte, que padeço os resplandores,
Que em teus olhos luzentes sempre avivai,
E sinto de meu pranto os desfavores;

Cego me fazem já com ânsias vivas
De teus olhos os soes abrazadores,
De meus olhos as agoas suecessivas.

SONETO XIII
Ao sono

Quando em máguas me vejo atribulado.
Vem, sono, a meu desvelo padecido,
Refrigera os incêndios do sentido,
Os rigores suspende do cuidado.

Se no monte Clmerio retirado
Triste lugar ocupas, te convido
Que venhas a meu peito entristecido,
Porque triste lugar se tem formado.

Se querem noite escura teus intentes,
E se querem silencio; nas tristezas
Noite, e silencio tem meus sentimenros:

Porque triste, e secreto nas temezas,
£ meu peito uma noite de tormentos,
É meu peito um silencio de finezas.

SONETO XIV

Anel de Anarda ponderado
Este vincujo, Anarda, luminoso
Do mínimo jasmim prisão dourada,
Logra na mio beleza duplicada,
Quando logra na mão candor fermoso.

Se te aprisiona seu favor lustroso.
Te retrata os efeitos de adorada;
Forque quando te adorna a luz amada,
Me aprisionas o peito venturoso.

Agora podem teus desdens esquivos.
Na breve roda de ouro ver seguros,
Se cuidados, se incêndios logro ativos;

Pois nela considero em males duros,
Que tenho a roda dos cuidados vivos.
Que tenho o ouro dos incêndios puros.

SONETO XV

Anarda esculpida no coração lagrimoso

Quer esculpir artífice engenhoso
Uma estatua de bronze fabricada,
Da natureza forma equivocada,
Da natureza imitador famoso.

No rigor do elemento luminoso,
(Contra as idades sendo eternizada»
Para esculpir a estatua imaginada,
Logo derrete o bronze lagrimoso.

Assim tambem no doce ardor que avivo.
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Sendo artífice o Amor, que me desvela,
Quando de Anarda faz retrato vivo;

Derrete o coração na imagem dela,
Derramando do peito o pranto esquivo.
Esculpindo de Anarda a. estatua bela.

SONETO xvi

Anarda temerosa de um raio
Bramando o Ceo, o Ceo resplandecendo.
Belo a um tempo se via, e rigoroso.
Em fugitivo ardor o Ceo lustroso,
Em condensada voz o Ceo tremendo.

Gira de um raio o gclpe, não sofrendo
O capricho de uma arvore frondoso:
•Que conta o brio de um subir glorioso
Nunca falta de um raio o golpe horrendo.

Anarda vendo o raio desabrido.
Por altiva temeu seu golpe errante,
Mas logo o desengana foi sabido.

Não temas (disse eu logo) o fulminante:
Que nunca ofende ô raio ao Ceo luzido,
Que nunca teme o raio o Sol brilhante.

soneto xvm
Esperanças sem logra

Se contra minha .sorte emfim pelejo,
Que quereis, esperança magoada?
Se não vejo de Anarda o bem oue agrada.
Não procureis o bem do que não vejo.

Quando frustar-se o logro vos prevejo.
Sempre a ventura espero dilatada:
Não vejo o bem, não vejo a gloria amada.
Mas que muito, se é cego o meu desejo?

Enfermais do temor, e não se alcança
O que sem cura quer vossa loucura;
E morrereis de vossa confiança.

Esperança não sois, porem se apura.

Que só nisto sereis certa esperança:
Em ser falsa esperança da ventura.

SONETO xx

Rosa, e Anarda
Rosa da formosura, Anarda bela
Igualmont so ostenta como a rosa;
Anarda mais que as flores é fermosa,
Mais fermosa que as flores brilha aquela.

A rosa com espinhos se desvela,
Arma-se Anarda espinhos de impiedosa;
Na fronte Anarda tem purpura airosa.
A rosa é dos Jardins purpurea estrela.

Brota o carmin da rosa doce alento,
Respira olor de Anarda o carmü) breve,
Ambas dos olhos são contentamento:

Mas esta diferença Anarda teve:
Que a rosa deve ao Sol seu luzimento,
O Sol seu, luzimento a Anarda deve.

Uma página de prosa de Manoel Botelho de Oliveira
Dedicatória da "Musica do Pa,rnasof% ao Duque de Cadaval

AO EXCELENTÍSSIMO
Senhor D. Nuno Alvares

tie Mello, Duque do Ca-
íaval, Marquei de Ferrei-
ra, Conde Tentugal, Alçai-
áe-mór das ViUas, & Cas-
tellos de Oliveira, & Alvor,
Senhor das ViUas de Ten-
tugal, Buarcos, Villa nova
dansos, P.abapal, Alvayzere,
Penacova, Mortagoa, Ferrei-
rsdaves. Cadaval. Cercai.
Petal, Villaboa, Villarruiva,
Albegaria, Agoa cie peixes..
LWujèm, Noudar, & Barran-
cos: Commendador das
Commcndas de Grandola,
Sardoal, Eyxo, Moraes, Mar-
meleira, Noudar & Barran-
cos — Dos Conselhos de Es-
tado, & Guerra, & do Des-
pacho de mescês, & expe-
ciente. Mestre de Campo
General da Corte, & Pro-
vincia de Extremadura jun-
to à pessoa de Sua Mages-
tade, Capitão-General da
Cavallaria da mesma Côr-

te, & Provincia, Presidente
do Dezembargo do Paço, &.

CELEBRE fez em Focio
ao Monte Parnasso o ter
sido das Musas domicilio.
mas se... isso teve a fortu-
ná de ser talvez o primeiro,
nãc faltou quem lhe tirasse
a de ser único. Essa queixa
pode formar da fomoza
Grécia, para... interiores
Províncias se passarão, as
Musas com todo empenho,
cbmo íoy o que tiverão em
fazer aquelle portento da
sua Arte, o insigne Homero,
cujo poema eternizou no
Mundo as Memórias da sua
penna & do seu nome.
Transformou-se Itália em
liuma nova Grécia, & assim,
òu lhe passarão outra vez
de Grécia, ou de novo re*
nascerão as Musas em Ita-
lia, fazendo-se tão connatu-

i raes a seus engenhos, como
I entre outros o forão no do'. fomozo Virgílio, & elegan-

!
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'PORTUGUESAS, CASTELHA,

nas, Italianas-, & Latinas.
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Página de rosto da "Música do Parnaso"
(edição de Lisboa. 1705)

te Ovidio, os quaes, vulga-
rizada depois, ou corrupta
a lingua Latina, na mesma
Itália se reproduziram no
grande Tasso, & delicioso
Marino, Poetas, qtíe entre
muitos floreceram com sin-
guláres créditos, & não me-
hòres estimações. Ultima-
mente se transferiram paraHespanha aonde foi, & é
tão fecunda a copia de Poe-
tas, que entre ás demais na-
ções do Mundo parece que
os Hespanhoes adoptáram
as Musas por seus filhos,
entre ós quaes mereceu o
culto Gongora extravagün-
te admiração, & p vàsitissi"
mo Lopè àpplauso jjriiver-sal: nbrem em" PortugaJ,
illustre parte das Hespá-
nhas, se naturalizaram de
sorte, que parecem identi-
cada sçom os seus Patrícios;
assim ó testemunham os ce-
lebrados Poemas daquele
Lusitano Appollo, o insig-
ne Camões, de Jorge Mon-
té-Maypj, de Gabriel Pe-
i-eira de Castro, & outros
que nobilitaram a lingua
Portugueza com a elegante
consonância de seus metros.

Nesta America, inculta
habitação antiguamente deBárbaros índios, mal se po-dia esperar que as Musas sefizessem Brasileiras, comtu-
do quizeram também pas-sar-se a este Empório, aon-
de domo a doçura do açu-
car é tão sympathica com asuavidade dô seu canto,
acharam muitos engenhos,
que, imitando aos Poetas daItália, & Hespanha, sé ap-
plicassem a tão discreto en-
tréteriimènto, pára que se
não queixasse esta ultima
parte do Mundo que, assim
Como Appollo lhé commu-
nica os ralos para os dias,
lhe negasse as luzes para osentendimentos. Ao meu,
posto que inferior... de
que é tão fértil este País,
dictaram as Musas as pre-sentes Rimas, qtíe me resol-
vo expor à publicidade de
todos, para ao menos ser o
primeiro filho do Brasil,
que faça publica a sua vi-dade do metro... que onão sou em merecer outros
maiores créditos na Poesia.

Por isso encolhido em mi-nha desconfiança, & teme-
roso de minha insufficien-
cia, me pareceu logo preci-so valer-me de algum He-
roe, que me alentasse emtão justo temor, & me se-
gurasse em tão recionavel
receio, para que nem a obra
fosse alvo de cálumpias,
nem seu autor despojo de
Zoilos, cuja malícia costu-

ma tyrannizar a ambos,
mais por impulso da inveja
que por arbítrio da razão:
para segurança pois destes
perigos solicito o amparo de
Vossa Excellencia, em quem
venero relevantes prerogati-
vas para semelhante patro-
cinio; por que se é próprio
de Príncipes o amparar a
quem os busca, Vossa Ex-
ccllencia o é não menos na
generosidade de seu animo,
que na regalia de seu san-
gue, com cuja tinta trasla-
dou em Vossa Excellencia
o natureza o exemplar das
heróicas prendas de seus
Ilustríssimos Progenitores,
de quem, como Águia legi-
Uma, não degenerou a Sua
Soberania: a Vossa Excel-
lencia venera o estado do
Reino por Conselheiro o
mais politico pois assim
sabe nele propor as difficul-
dades, t& investigar os
meios. A Vossa Excellencia
faz o nosso sereníssimo Mo-
narca arbitro dos negócios
mais árduos, & archivo dos
segredos mais Íntimos, re-
partindo, ou descançando
em Vossa Exellencia, como
em generoso Atlante, o

grande peso de toda Esfera
Lusitana; nella reconhe-
cem a Vossa Excellencia
por luminar, ou astro mui
benéfico, tantos quantos são
os que participam das con-
tin uadas influencias de sua
grandeza, a qual como logra
propriedades de Sol, a to-
dos alcança com seus be*
hignos influxos; assim o ex-
périmentam tantas viuvas,
a quem Vossa Excellencia
socorre compassivo, tantas
donzellas a quem dota libe-
ral, tantas molheres quetem o titulo de visitadas, a
quem se não visita sua pes-soa, remedia todos os rne-
zes sua munificencia, sen-
do esta em Vossa Excellen-
cia tão fecunda, como o
mostram outras muitas es-molas, que por sua mão, fazaióm Hn« nue orn, tr»eo & di-
nheiro todo o ànno~reparte
por seu Esmoler, & Pároco,
que são dous contínuos
aqueduetos, pelos quaes pe-rennemente corre a fonte
de sua liberalidade; a estadá Vossa Excellencia mui-
to maiores realces, quandotão pia, & profusamente aexercita com o sagrado, or-nándo, & enriquecendo ostemplos, especialmente oem que foi baptisado, a
quem consignou todos osannos copiosa congrua paraseu culto, favorecendo comtoda a grandeza as commu-
nidades. provendo com lar-

ga mão as Religiões do que
necessitam, *como o confessa
a Serafica Familia do gran-
de Patriarca Sam Franejssco.
& dando aos Conventos po-
bres das Religiões vésfiaris.
para todos,'sendo a sua ca-
ridade como fogo que nunca
diz basta para dar; em
quanto acha necessidades
que soecorrer; esta lhe con-
cillou a Vossa Excellerícia.
o renombre dè Pai da po-
breza, título entre os mui-
tos que logra, o mais Ulus-
tre, pois tanto o assemelha
ao mesmo Deos, que por ser
o summo Bem, sempre se
está communicando a todos.

Mas como nos astros não
sõ há influxos, senão tam-
bem luzes, os brilhantes re-
flexos das de Vossa Excel-
lencia bem se viram ém to-
dos os tribunaes deste Rei-
no, que dorão os illumina-
dos Zodíacos, aonde gira-ram tanto tempo seus res-
plendóres: aqui luzio á sua
justiça com raios sempre
directos, porque nunca hou-
ve cousa, qué ' pudesse tor-
cer, nem ainda inclinar a
sua rectidão: aqui brilhou
o seu zelo com luzes tão vi-
vas, qúé nada pode diminuic
sua efficacia, riem resfriar o
intenso de sua actividade,
sendo em Vossa Excellencia
este zelo tão geral, Sc
prompto para todas as ma-
terias tocantes ao bem do
Reino, què por causa desta
o levou no tempo presentedos tribunaes aos exércitos,
lc da Corte para a Campa-
nha, na qual se houvera
mais, ou maiores oceasiões
para á peleja, o admirara-
mos todos vivo retrato da-
qúele famoso Marte' LusL-
tanó, o Senhor Nuno Alva-
rés Pereira, dé quem Vossa
Excellencia herdou ô valor
com ò nome, e com o san-
gue a generosidade, At fica-
ra conhecendo o 'Mundo

como na páz & na guerra era
Vossa Excellencia sempre
César.

Bem certificado estava
de seu Marial animo, & mi-
litar sciencia o nosso Sere-
nissimo Monarca, pois em
sábado 4 de Outufyro lhe
encarregou o governo da

primeira linha do exército,
paro que dirigisse a mar-
cha delle ao sitio, qúe se

pretendia, empresa tãcl diffi-
çil em si, como peíjâs cir-
çunstàncias para Vossa Ex-
cellencia gloriosa, porqueobedecendo cóm promptorendimento à Real Vonta-
de, & encarregando-sè com

(Continua na pág. 46)
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HELOÍSA CARNEIRO LEÃO

I-eloisa. Carneiro Leão nasceu no Rio de Ja-
neiro cé filha do professor Alberto,Carneiro Leão
e d. Leticia Cintra Lima Carneiro Leão. Perten-
cendo a duas famílias cie escritores, é neta de An-
tonoi Carlos Carneiro Leão, poeta dos mais carac-
lerísticos do romantismo pernambucano, e de cujos
versos demos, em-nossa primeira fase, uma copio-
sa antologia; sobrinha, pelo lado paterno, de An-
tonio Carneiro Leão, diretor da Faculdade de Fi-
losoíia da Universidade do Brasil, e pelo lado ma-
terno de Barbosa Lima Sobrinho, atualmente go-
vernador de Pernambuco (ambos da Academia
Brasileira de Letras). Herdeira do entusiasmo
com qtie se upai sempre se dedicou à cultura in-
giesa, exerceu-se ela desde cedo na poeética dessa
língua. Escreve seus versos com a mesma faciU-
dado cm português e em inglês.

Diplomada pelo Instituto de Educação, exerce
atualmente o. professorada em uma das escolas
públicas de Jacarepaguá.

""""' 
THE PÕEM OF HOPB

Today is the,day.. :r; .,;.-
1'Voq whiclt better days will come.
Letthe otliex days. the past days die
In «ur memorj-.

Aifctbe ghosts. will laile away;¦mey-.will. vanísh In the shadows,
Tte; shadows. w:U .vasish in the past,
Andthe.shadoiiy.past is gone.

Tluee scundí.
í*e. «tasperate, soiuids
Na more will racund,.

Ustknto them, in the desert,
Listea to the echo.
An* «fter a while the silence.

Liafien to the stcrm in the air
Se» the rainíaü
Andrafter that the rainbow.

Gh, enjoy these moments of dreamy reaiity
BetWeen sleep and anakening,
The twlnkle betveen dark, and light,
BeOtoen dawn ar-d morning;.
Peelron youi íacathe wermth oi the sunrays
In the coming days...

SAD BALLAD FOR A BOY

Poor boy.
Heaenbtfed the dfwri room
wlwrehis mother lies.
Sneis dead. they said,
they said to him.
But wlmt is death?
Everythiiiç seems confused and dim.

Poor boy.

Hcr face is pale.
her bedy stlfí and ecld.
She wont rèturn, they told.

He wants do cry,
he doesn*t know why.
Th&y take him away,
They send him away
frçm where his mother lies.

Poor boy.

With the same cyes
that had looked at death .
he sees outside the thlngs ot lífe—The beautiful trees, the flowery
and the butterflies.
He thinks of his toys,
of the other boys
wíth whom he plays;
he thinks of the way
he will spend the day.

Poor boy.

REFLEXO
Águas! Quantas vezes contemplando-as me contemplo!
Límpidas ou,.turvas,.
rasas, ou profundas,
serenas ou tumultuosas
Conforme as mudanças do meu pensamento.
Águas de rio a desllsav...
Arrastadas... na corrente impetuosa dos fatos. que as

[conduzem
A um mar angustiado de incertezas...

Águas de ondas furiosas,..
Revoltadas, a investir contra muros e rochedos,
Arrebentando... em estilhaços de espuma...

Águas de oceano profundo...
Paradas e dormentes...
Tèm no âmago mistérios e abismos!

Águas, águas e mais águas!
ultima substância çue diviso nos pavorosos sonhos
Em que, constantemente, me vejo a naufragar.

DESPERTAR
Tu foste, o dono, o senhor belo e risonho
Do castelo de minha fantasia:
Prisioneiro da torre etérea e esguia
Que-construi com mosaicos do meu sonho.
Olhei-te, contemplativamente,
Mas ao olhar-te, confesso, vi somente
O que dentro de mim havia, palpitante:
Inocência e pureza, e um desejo vibrante
De provar o amor, de embriagar a alma.
De sentir essa paradoxal mistura [\ ; %
De angustia e de esperança, de .amargar e dedoçura,
De delírio e lucidei, de agitação e calma.:. |g
Mas ergui muito alto a minha ambição
E ela me cegou: vi na noite o.dia,.
Em tudo senti, como os poetas, beleza e. harmonia
E andei a tirar do nada motivos dg ilusüo.
Tu, porem, foste no amor como a criança
com um brinquedo do qual logo se cança...

Passaste... .
Em minha alma triste só deixaste
Esbatida lembrança... como um soma que soo.u...
Como súbito clarío que deslumbrou e passou...
Foste como o sonho das flores, em fria madrugada,
Trazendo o sopro da vida il rosa que. dormia,
Despertando-a para a luz radiante, do dia.

FUGA E ENCONTRO

Eu amo a solidão, o sossego, o silêncio.
£ a quietude que inspira o pensamento.
O estar só, isolado do mundo,
£ sentir um sentir mais profundo.
£ poder reviver, em um breve momento,
Tudo o que já foi vivido,
E pensar novamente,
Tudo o que Já fei pensado anteriormente.

£ poder sonhar,
E, sonhando, realizar...
£ poder fugir
£. fugindo, conseguir
O que se quis buscar...

A NOITE

Entediada da vida.
Cansada de tanta lida
Que é sempre um recomeçar,

Eu bendigo esta mãe preta
Que quando, o dia se deita
vem nossos olhos cerrar.

A noite é tanguída e bela,
Mesmo sem luar ou estrela,
Mesmo sem gestos de amor.
È silêncio, esquecimento,
Descanço para o termento
O quasi nada... o terçar...

Quando o sol se vai embora
Saudoso e a terra chora
Os sons da Ave Maria
Põe um balsamo na alma
Traz o cntolo e a calma
Às amarguras do dia.

E a noite eterna ao chegar
Talvez nos faça encontrar
Alguma imagem querida,..
Talvez achemos o sonho
Enganador.e risonho
Que nos fugiu pela vida.,.

AO POETA

ó poeta!
Amo-te com este imaterial e vago
Amor de um espirito esteta
Deslumbrado
Diante da Beleza!

Quando o meu pensamento
Liberto por um memento
Da fixider das idéias
Vai sorver nos teus poemas
Tua eterna fantasia
õ, quanto, quanto se inebria!

ó poeta!

Tu não morreste!
O que escreveste
A outros foi exemplo e inspiração..
E o teu talento criador
Sobreviveu nos teus' versos
Perfeitos, belos, sentidos.
Que não são mais que gemidos
Do teu gênio sofredor!

ô poeta!

Sempre viveste *
Num mundo todo teu!
Ou metade na terra
E metade no céu.
Trazendo para a terra as belezas dl vinas
Erguendo para os céus a tua queixa humana.
Hoje pairas tão longe...
Na era dura de materialismo
Não se faz ouvir o teu idealismo

ú poeta!

Mas o teu sentir
Ainda pulsa em teu ritmo
E ainda encontra eco em outros corações...
E .no fugir perene dos instantes
Caminha novas eras, novas gerações...
Tu refulgiràs cbm. eterna glória!

6 eterno poeta!
Heloísa Carneiro Leio

Janeiro de 949

luf* íutnitl.
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)

Manuel iKaaáteine Sophie Au-
gustine —Les forces du Lan-
gago. Thèsj presente au con-
curs ck' to Cftaire de Lan-
gage et Littérature Française
de Ia Faculte Nationale de
Philosoidl} de VVniversité
du Brési: — Rio de Janeiro.
1948, 151 págs.
Mme. Maaueí destacou-se, há

longos aaoís, como um dos mes-
t»-es mate sábios que a lingua e
e literatura francesa tem tido
ao Brasil. C.í professores de
JÍngua sin. via de regra, sino-
uímos cie c^irUos desprovidos
de imaginaria e de poesia.
preocupados iiricamente cornos
lígidos precelb» da Gramática,
com as inflexíveis leis da Filo-
iogia. Eíijllca-se, por isso, fa-
c-lmenta, o- pavor que eles aca-
Iam po».* incutir no ânimo dos
alunos, é/3u&3 claros mestres
aue podem ter por símbolo uma
c"ura palmatória...

Mme. Manuel conquistou a
admiração e o carinho dos alu-
nos ei-a.taro.ei.ii:*; por personificar
o oposto a è-s? tipo agressiva-
mente professoral. Leitora de
poetas, é como um efeito de
poesia qua eu encara o fenò-
meno lingüístico. Para ela po-
de e deve e:úr-tir o gramático:
mas êle teã rpenas uma fun-
ção — a de registrar a criação
inumerávííi. e maravilhosa do
poeta. Bi.;_* é o ponto de vista
geral, o grande fundamento bá-
sico, sôbce o qna! Mme. Manuel
construiu a sua tese intitulada
— Les Forcai dumLangage.

São ati sejüir.tes os capítulos
•i;.n que ela ciístjôs esse seu in-
LsressaiifcísüAuG curso de estiüs-
tica francesa — o prestigio das
palavra.;; a acolha das pala-
vras; a ardein cas palavras; os
opitetos; a antítese; as ima- .
gans e an, rai-siáforas; a estilís-
tica. Segus-.se a Conclusão, na
çual a mestra chega à medita-
ção final do grande papel queno ai-Kiliewrac-.-.ento dos ho-
mens e da mando tem cabido-ismpre e há ds sempre caber
aos poetas s aos escritores.

Fruto, quase todo, das expe-
1 iências pessoais da escritbra —
experiências ãe mestra, prova-
vslmente tamfrãm experiências
de p o e t' i s ij% — um dos reais
valores dessa tese consiste
na novidade dos temas de que
Mme. Manuel trata; novidade.
ou pelo menos renovação. Um
dos seu;* miis curiosos pontos
C' a teoria referente ao acento
£e insistência. '•... a palavraisolada guarda .sempre o acento
tônico gramatical. Mas as no-
bres origeps desse acento não
são suficientes para lhe garan-
iir a imutabilidade: as mais
•áas vezes, quando a palavra faz
r»arte de um conjunto, o acento
i3gal desaparece, para dar lu-
gar ao acento de Insistência."
E a professora mostra como em
melo de um trecho oratório ou
poético, o fenárneno se observa
em tnchos como estes: Cest
un rtdtcale tttiievi; vous ètes
sin bandit; u Vaime tn)iniment:
c'est impthsioie, Monsieur, im-
possfble... fcases em que as
palavras riiicjle, bandit, in/íni-
tnentf¦irtipossi^le, por efeito da
ênfase e da expressão, têm o
53U acento deslocado, passando
a valer como ridlcule, bandit,
iq/íniment, imjxwsiWe.

Na análbe das Forças ia
{.inguagem, dd Mme. Manuel
um grande lugar ã ironia. E'
sem dúvida por ironia que o
Indú chama de Misericordioso
o seu cvudeltasimo Civa, que o
grego Chama deusas benfaze-
jas às fiudíi tenebrosas Eumeni-
des. Toda a linguagem, em cer-
to sentido, é um jogo de ironia.
E seria fácil mostrar como os
animai,**, mais estúpidos, mais
daninho*!, têm nomes mais do-
C3S. A Mette — petite belle —
mereceu fase nome exatamente
por ser um a:*.imal temido. O
mesmo Eemy de Gourmot dá
esse animal como aquele que
poderia oferecer ocasião h mais
curiosa, diimctação semática.
Como em frabiês, ela tem lin-
dos nomea em outras línguas.
Em inglês é a bonita, the iatry:

sm havac/i.1), a bonitinha —
scshoenthvírlein; em dinamar-

quês, a bonita, hjonne; em sue-
co, a alegre, lehatt; em italia-
no e em português, a dona pe-
quena, — donltola, doninha
em espanhol a pequena coma-
dre — comadrefa. Em outras
línguas ela é ainda a branca,
a doce, a norasinha...

O mesmo fato se observa em
todos os terrenos da linguagem.
O desvão do dicionário reser-
vado à pornografia é fecundo
em exemplos dessa ordem —
que, é claro, não podemos trans-
portar para aqui.

Na tese a que nos referimos
há páginas especialmente elo-
quentes: aquelas em que Mme.
Manuel nos mostra a extrema
valorização que um posía au-
têntico, um soberano artista.
sabe dar aos vocábulos mais
inexpressivos. Vejam-se alguns
dos exemplos que ela cita. —
O verbo marcher pertence ao
vocabulário familiar; "II est
terre à terre, si j'ose dire, il
mangue de vol; il a des pattes."
Toma-o um poeta como Bau-
delaíre e dá-lhe asas:
"Et comme un long liuceil

ttrainant à 1'Orient,
Entends, ma chère, enter.ds Ia

ídouce Nuit qui marche"
("Les Pleurs du Mal", p. 239).

caminhos em que anda perdida
a sua poesia. Êle próprio no-lo
diz, quando convida a sua poe-
sia .maguada pela alheia male-
dicência, a vir chorar debruça-
da em seu ombro.

Eis um dos poemasinhos do
livro, algumas linhas que po-
dem ficar servindo como uma
síntese da intuição poética do
autor:

SER LIVRE
Ser Livre!
Livre da Imobilidade.
Livre dos movimentos:
Livre do tempo,

Livre do Espaço;
E fora das três dimensões,
Além dos cinco sentidos.
Ser livre da Vida e da Morte!
Ah! Ser livre de Todo!

A escritora mostrar casos se-
melhantes com a palavra kilo,
tão sem graça, mas esplendida-
mente valorizada por Jean Rie-
tus; com as palavras enchante-
ment, ravissemant, tão bela-
mente valorizadas por Anatole
France: e mais com as pala-
vras e as expressões gran d,.
gros, chose, gueíque chose, je
ne sais quoi, etc. tornadas be-
Ias e como que tornadas novas
pelos poetas e os prosadores de

„ talento.
Um dos estudos que de certo

neste livro merecerão mais ca-
rinhosa leitura dos poeias. é a
parte referente às metáforas.
A metáfora é talvez a mais po-
derosa das forças da linguagem,
e ela é por assim dizer toda a
llguagem. O grande sentido da
poesia do primitivo, todo éle
se acha na metáfora. Homero
e a Bíblia, pode-se dizer, são
todos metáforas. Mme. Manuel
refere-se a um indlo do. inte-
rior do Brasil a quem um en-
genheiro deu um espelho. Ime-
diatamente o primitivo batisou
o objeto com uma metáfora en-
cantadora: chamou ao espelho
água tranqüila. Como o pri-
mitivo, a criança ama a meta-
fora, exprime-se por ela. A es-
critora ouviu um dia uma
criança dizer:

Mamãe, o trovão acendeu
um fósforo no céu e disparou
um tiro de fuzil (o que me pa-
rece uma metáfora complexa
demais para uma crlanfa.)

Eu Já vi, num banho de mar,
um garotinho de quatro anos
gritar para a mie, ao ver que
uma onda se aproximava fa-
zendo o movimento da arreben-
taçio:

Mamáe, a onda tem boca.
Esta tese, ao que me parece.

um simples fragmento de uma
vasta obra de filologia, e este-
tica para a qual a escritora
vem há longos anos recolhendo
material, para a qual ela já
possui um arquivo de notas ri-
quissimo e preciosíssimo. Se es-
tivesse em nosso alcance, exor-
tarfamos Mme. Manuel com
todo o empenho, e com todo o
entusiasmo a concluir o seu
trabalho. Êle tem o raro valor
de ser pessoal e de ser novo.
E depois, — como dizia um
ilustre professor da Sorbonne
que examinou Mme. Manuel no
recente concurso da Faculdade
de Filosofia — são poucos, são
muito poucos os mestres sor-
bonistas que escrevem com a
graça, com a firmeza, em uma
palavra, com o estilo com queela escreve.

Masi, Pedro Luiz — Dílírios —
Rio de Janeiro, 1948. 70 págs.
B' um livro de poemas mo-

demos, a estréia evidentemente
de um autor. Adivinhamo-lo
muito moço, adolescente talvez,
ansioso ainda, na procura dos

Mussolini, Raquel — Minha
Vida com Benito — Coleção
Meridiano, 8 — Instituto Pro-
gresso Editorial S.A.**— São
Paulo. 1948, 331 págs.
Enquanto na Itália se repre-

sentou a ópera tragi-cõmica do
Fascismo, houve na família de
Mussolini uma figura que me-
receu o respeito e a considera-
ção de toda a gente, mesmo dos
adversários mais ferozes do
criador daquele regime: foi
D. Raquel, a esposa do Duce.
Casada com o chefe de Estado
mais cabotino que o século
atual viu. ela soube manter-se
sempre como uma criatura dis-
creta, apartada de assuntos po-
liticos. sem anunciar nunca a
ninguém a sua presença. Terá
tido influência, é claro; mas fi-
cou sempre na sombra, e per-
cebemos que tudo o que fêz
ou pretendeu fazer naquela Itá-
lia em que seu marido reinou
tão rudemente, foi em benefi-
cio de sua gente, em beneficio
de seu pais. E' D. Raquel quemainda vem agora, depois do re-
gime fascista morto, depois de
Mussolini abatido á sanha justado povo italiano, prestar ao
Duce o maior dos serviços: a
publicação deste interessantis-
simo livro de memórias —
Minha Vida com Benito.

Contemplado de longe a evo-
lução da carreira de um homem
como Mussolini, só o que ve-

, mos é aquilo que os propagan-
distas oficiais — os dos diários
e os dos cinemas — nos con-
tam. De Mussolini o "que via- J
mos e o que ouvíamos era um
sujeito fragoroso, incômodo e
cheio de ameaças para o mun-
do: eram os seus veementes
discursos troados em praças pú-blicas; eram as Inqualificáveis
cenas filmadas pelos cinema-
tografistas em que êle aparecia
nas posições mais inesperadas.
Lembramo-nos. por exemplo, decerto Jornal cinematográfico em
que êle aparecia numa colheitana região da Marena, nú dacintura para cima, trabalhando
como um operário ao lado dos
outros operários... *

D. Raquel deixa de lado esse
grande homem recontado por
jornalistas e cinematograflstas
para os efeitos de impressionar
as multidões, e mostra-nos umMussolini familiar, quase sem-
pre afetuoso, sempre simples ehumano.

Nascida em 1892 na aldeia
de Predopplo, na Romagna, ela
era dez anos mais moça do queBenito. Filha de modestos cam-
poneses, nada indicava que odestino haveria um dia de Joga-Ia em um dos maiores palcos
políticos do mundo. Na idade
em que cursava o segundo ano
primário, ela mudou-se paraDovia, e ali foi cursar a escola
de uma professora chamada
Rosa Maltonl Mussolini, esposa
de Alexandre Mussolini, umferreiro socialista que vivia me-tido em constantes incidentes
políticos, e mãe de um jovemaluno da Escola {formal de For-llmpopoli, Benito, o qual, nasférias, auxiliava D. Rosa noensino. A pequena Raquel, co-mo as demais alunas de D. Ro-sa, sentiu-se desde logo fasci-
nada pelo jovem — "Magnetl-
sada (como ela confessa) pelo

fascínio de seus olhos negros e
cintilantes."

O rapaz também notou aque-
Ia menina loura, de longas
trancas, e mais tarde, quando
a encontrava por acaso, de-
monstrava-lhe carinho e ter-
nura. Afinal, o que era um im-
perativo do destino e da vida
realizou-se: e D. Raquel foi
viver com Benito. Tinham eles
o plano, nessa ocasião, de eml-
grar para a América, e isso era
visto com grande simpatia pe-
Ia moça, aterrorizada pelas
complicações políticas em que
via seu marido cada dia mais
enredado. Em 1910 — 1 de se-
tembro — nasceu ao jovem ca-
sal a primeira filha: a pequena
Edda, que veio a ser a esposa
do Conde Galeazzo Ciano, e
que tão saliente papel teve na
última fase do Fascismo. E'
dessa fase a vigorosa afirma-
ção Jornalística de Mussolini no
Avanti: conta-se (conta D. Ra-
quel) que recebendo esse jornal
com uma tiragem, de doze mil
cópias, êle a levantou para trin-
ta mil, para cinqüenta mil, pa-
ra cem mil.

Vai vivendo o jovem par
(agora legalmente casado) e
vão-lhe nascendo os filhos: de-
pois de Edda, Breno, e Vitorio,
e Romano e Ana Maria.

E vão sobrevindo as grandes
datas do partido que Mussolini
cria: é de 23 de Março de 1919
a criação dos Fosci italiani di
combattimento, cujo programa
era "nitidamente socialista, re-
volucionário, patriótico e nacio-
nal"; e no fundo se destinava
a servir como uma bandeira de
combate contra o Tratado de
Versalhes. Um dos companhei-
ros de Mussolini. nesse mo-
mento, é d'Annunzio. Leia-se o
bilhete com que o poeta anun-
ciava ao amigo, a 11 de Setem-
bro de 1919, a sua intenção de
agir como guerreiro: "Querido
amigo: o dado foi lançado.
Parto agora. Amanhã pela ma-
nhã tomarei Fiume pelas ar-
mas. Queira o Deus da Itália
proteger-nos. Levanto-me da
cama febril mas não posso
adiar. Ainda uma vez o espi-
rito há de dominar a carne mi-
serável. Faça um resumo do
artigo que será publicado pela"Cazzeta dei Popolo", publiqueo final na integra, e apoie vi-
gorosamente a causa durante o
conflito. Abraça-o o seu Ga-

: bri-jl *D'Annunzlo".
Dè'30 de'Outubro de 1922 é

a vitória do Fascismo, com a
ascensão de Mussolini á chefia
do governo. Contou-se que, na-
quele dia, ao se apresentar ao
rei, Mussolini cantou uma de
suas mais belas árias.

— Magestade, trago-vos a
Itália de Vlttorio Veneto!

D. Raquel refere-se a esse
episódio, e diz que Mussolini
tratando dele, declarou que setratava "de uma ampliação re-tórlca".

E' de Junho de 1934 o pri-

meiro encontro de Mussolini
com Hltler. Discípulo do Duce,
o chefe da Alemanha nacional
socialista tinha por éle a maior
admiração. Em seu escritório
na Casa Branca de Murlich,
havia apenas um retrato de
Frederico II e um busto do
Duce. Viram-se os dois em Ve-
neza, e a Impressão de Musso-
tini não pareceu ter sido boa."Hitler falou muito e frequen-
temente em tom violento, vee-
mente, manifestando Intenções
agitadas. E' um homem que se
controla com dificuldade, a
entrevista terminou sem ne-
nhum resultado".

Mussolini está em pleno apo-
geu politico, e domina a Itália
e talvez o mundo. E' já o tem-
po em que êle vê o Império re-
constituído e êle o Augusto de
um mundo ainda mais belo do
que o mundo antigo.

Mas ainda nessa hora de fas-
tigio e orgulho, há traços nar-
rados por D. Raquel que são
incontestavelmente simpáticos
na figura de-Mussolini: sua re-
cusa de receber os títulos de
nobreza que o rei lhe quis eon-
ferir, o teor de modéstia que
êle manteve sempre em seu lar.

Um desses traços será inte-
ressante referir aqui. Relata
D. Raquel que quando Edda
chegou aos 18 anos, enamorou-
se dela um jovem filho do In-
dustrial ronanholo Orsi Man-
gelli. Uma tarde, o namorado
da*moça foi à casa de Musso-
lini para pedir a mão de Edda
e perguntou ao pai qual era o
dote da filha.

— Dote? respondeu admirado
Mussolini. Minha filha não
tem nada, é como eu.

Por essa razão não se reali-
zou o casamento dela com o
rico Mangelli. Mais tarde é
que veto Ciano, que natural-
mente não tratou de dote, con-
tentando-se com um cargo di-
plomático na China, enquanto
preparava o caminho para o
Ministério das Relações Exte-
riores...

Os dias vão caminhando im-
placavelmente, e já agora os
destinos de Mussolini estão li-
gados definitivamente aos de
seu perigosfssimo amigo. Fa-
zem o chamado "pacto de. aço",
mas parece que Mussolini tem
a esperança de manter a.IUUia
fora de uma guerra que a Ale-
manha venha a deflagrar.
Quando os alemães marcharam
contra a Áustria em Março de
1938, D. Raquel recolheu da
beca do marido ¦ estas expres-
soes desalentadas: "Abandonar
os aliados de ontem é-me ainda
doloroso, Raquel. Mas há anoyldade da formidável po-tência militar aleroá e há
a história que avança con-
tra a vontade dos homens.
Aquilo que acontece hoje po-deria ter sido evitado se nossos
amigos do ocidente tivessem
compreendido o meu gesto de
quatro anos atrás. A Europa
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A VIDA DOS LIVROS
deve unir-se e seria o ideal
pode-la unir pacificamente.
Más há muitas resistências,
muitos naclonalismos acesos, e,
portanto, á união européia só
se tornara realidade por um
feito militar. Tenho esperanças
de limitar o feito militar ao
mínimo, a fim de que sirva pa-
ra convencer os chefes dos go-
vemos europeus de que a Eu-
ropa deve unir-se econômica e
politicamente num bloco sólt-
do, que constituirá a única de-
fesa valiosa contra o bolche-
vismo."

Mas a vida é Inflexível e na-
da pode desviar o rumo das
coinas. Ligado a Hitler. Musso-
lini teve a glória das primeiras
vitórias ilusórias, teve depois a
desilusão das mais amargas e
atrozes derrotas.

Seus últimos tempos, narra-
dos com tanta simplicidade por
D. Raquel, são realmente amar-
gos e tristes. Êle se vè aban-
donado, dia a dia, dos amigos
mais fiéis, e isso não somente
no circulo político, mas tam-
bém no círculo das relações de
família. E' traído inclusive por
Ciano, seu genro, seu filho pela
estima e pelo coração. E de-
pois — adivinhamos — que sé-
rie imensa de humilhações não
teria sofrido dos grãos senhores
do fascismo, à proporção que a
Alemanha reafirmava o seu es-
pirito de iuta, à proporção que
a Itália reafirmava o seu es-
pirito de paz! Por fim. doente,
vítima de graves intrigas junto
ao rei, éle está aniquilado de
todo. Sua última mensagem pa-
ra D. Raquel é um documento
de absoluta resignação com a
derrota e até com a morte.
Eis como Mussolini se despe-
diu. a 27 de Abril de 1945, na
véspera de ser massacrado, de
D. Raquel e dos filhos: -Que-
rida Raquel, eis que cheguei
à última fase de minha vida, à
última página do meu livro.
Talvez nós dois não nos torne-
mos a ver, portanto escrevo e
envio a você esta carta..-Peço
perdão por todo o mal que, in-
voluntariamente, lhe causei.
Você sabe que foi a única mu-
lher que verdadeiramente amei.
Juro-o diante de Deus. do nos-
so Bruno neste momento su-
premo. Você sabe que nós te-

mos que ir a Valtelllna. Pro-
cure alcançar a fronteira suiça
com as crianças. Ali construi-
rio uma nova vida. Penso quenão lhe recusarão a passagem,
porque os ajudei em todas as
circunstâncias e porque vocês
estão afastados da política. Se
não se der isso, vocês deverão
apresentar-se àos aliados que
talvez sejam mais generosos
que os italianos. Recomendo-
lhe Ana è Romano, principal-
mente Ana que tem tanta ne-
cessidade.. Bruno, do céu, ve-
lará por nós. Betjo-a e abraço-a
Junto com os meninos. Benito.
Como, 27 de Abril de 1945,
XXII E.P."

Acerca de alguns assuntos
que, para a reconstitulção da
vida de Mussolini, têm uma
enorme importância, D. Raquel-
aqui não, se detém; passa por
eles a vol d'ciseau, e não lhes
dá nenhuma atenção maior. E
assim o idilio com Clara Pe-
tacci, a pobre mulher que foi
massacrada com éle, cujo corpo
foi com o dele pendurado em
uma praça pública. D. Raquel
vê naquele idilio um episódio
sem nenhuma importância na
vida sentimental do Duce (que
fora cheia de tantas outras);
e adivinhamos que o seu desejo
seria passar para a posteridade
uma esponja sobre o nome e a
vida de Clareta.

O livro de memórias de D.
Raquel Mussolini é, no fundo,
dos mais dolorosos livros que
ainda lemos. Ele nos mostra o $-
nada definitivo e irremediável
das mais soberbas grandezas
humanas. Pois é possível que
de um homem como Mussolini.
o super-rei da Itália, um dos
donos dos destinos do mundo
em nosso século, ignorem os.
filhos onde jazem, os seus mi-
seros restos, para ao menos le-
var-lhe uma flor de saudade
e piedade? m

Virgilio — Geôrgicas. Eneida.
Traduções de Antônio Peli-
ciano de Castilho e Manuel
Odorico Mendes. Prefácio de
Nelson Romero. — W. M.
Jacksòu Inc. — Rio, s.d.
11948).
A casa Jackson resolveu, co-

mo se sabe, organizar uma

grande coleçáo de vinte das
maiores obras que ilustram e
dignificam o espirito humano,
coleção essa que recebeu o no-
me de Clássicos Jackson. Em
tal coleçáo acham-se represen-
tados todos os grandes momen-
tos da história literária do
mundo: a Grécia ali se acha
representada pela Ciropedia de
Xenofonte, Roma por Virgílio,
Horaclo e Ovidio, etc. O nosso
Brasil ficou fazendo parte da
coleção, representado pela Vida
do Padre Antônio Vieira, de
João Francisco Lisboa, e pela
Minha Formação, de Joaquim
Nabuco. E ainda indiretamente
por algumas traduções ilustres,
como por exemplo a da Eneida,
feita por Odoilco Mendes.

Já que falamos em Eneida e
já que acabamos de falar na
Vido do Podre Vieira, lembra-
remos um traço que a tantos
séculos de distância no tempo,
a uma distância tio grande no
espaço, liga e aproxima essas
duas obras. Ambas foram dei-
xadas incompletas pelos seus
autores. Ambas trouxeram por
isso uma condenação ao fogo.
Ambas foram salvas pela pie-
dade de críticos inteligentes,
que receberam a incumbência
de examiná-las antes de serem
cumpridas as ordens dos auto-
res. E ambas ficaram consti-
tuindo obras primas das litera-
turas a que pertencem.

Desse volume referente a Vir-

guio (que é o terceiro da cole-
çio Clássicos Jackson) fazem
parte as duas versões famosas
— a de Antonio Feliciano de
Castilho e a de Manuel Odorico
Mendes. Sáo. ambas considera-
das monumentos da linguagem
portuguesa. A primeira tem
sido acusada (como todas as
traduções de Castilho) de fu-
glr ao original vlrglllano. Mas,
embora o seja, é um perfeito
modelo daquela elegância de
estilo, daquele primor de lln-
guagem, daquela imensa rique-
za vocabular, que tanto sin-
gularizaram o poeta e critico
português, dando-lhe lncontes-
tada preexceléncia entre os es-
crltores considerados clássicos
de seu pais. Quanto à tradu-
çâo de Odorico Mendes é da
mesma forma considerada um
belo modelo do gênero.

Melo, Leopoldo Cunha — Tri-
bunal de Contas. Pareceres do
Dr. — Vol. III — 1948. Im-
prensa Nacional. Rio de Janei-
ro. Brasil — 270 págs.

O Sr. Leopoldo Cunha Melo,
advogado na Capital da Repú-
blica, ex-senador peto Amazo-
nas exerce, desde alguns anos,
o cargo de Procurador do Tri-
bunal de Contas, Ali ao con-
tacto com os assuntos mais im-
portantes da administração pú-
blica, vem êle se revelando um

jurista de opinião acatada,
cujos pareceres firmam doutri-
na, na Importante corporação
diante da qual sio exarados.

Dá agora o Sr. Leopoldo
Cunha Melo o terceiro volume
dos seus Parecer». Abrangeu-
do trinta e oito trabalhos, ver-
sa o volume temas revelantes
de vários ramos jurídicos — to-
dos os vários e complexos ra-
mos que formam a majestosa
árvore do Direito Administra-
tivo.

Cada um desses trabalhos, de
per si, constitui verdadeira mo-
nografia acerca do assunto de
que trata, uma monografia, ê
claro, reduzida ás suas linha»
essências, onde porém a bòa
doutrina é exarada, onde boas
fontes são apresentadas e dis-
cutldas, onde qualquer propõ-
sito de chicana é posto a nu.
Estão nesse caso, por exemplo,
o estudo acêca da acumulações>
das pensões do Montepio Civil
e Militar (p. 21); a análise do
artigo 177 da Constituição de
1937 (p. 82); o estudo acerca,
do aumento de proventos de
aposentadoria (p. 122); o estu-
do sobre as Empresas Incorpo-
radas ao Patrimônio Nacional
(p. 230): o estudo acerca da
autonomia da Universidade (p.
257) — Acerca do artigo 1TJ»
tem o Sr. Cunha Melo uma
observação, que, pela malícia

(Continua na pág. 47)
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Cooperativo dos Usineiros
de Pernambuco Limitada

Telegrama: COPER Caixa 'Postal: 487
- Onica recebedora e distribuidora do açúcar de produção das

¦Binas ilo estado pelos centros de consumo do pais e do exterior
ARMAZÉNS PRÓPRIOS PARA RECOLHER: AS
RUAS DO RRUM N.* 248 E GUARARAPES N.»'ll3

Capital subscrito Cr$ 4.966.100,00
integralisado Cr$ 4.877.200,00

Fundo de Reserva  Cr$ 986.466,70
RECIFE -PERNAMBUCO—BRASIL
Escritório no Rio de Janeiro: Rua da Candelária, 8 - s/3M
Em Sáo Paulo: — Rua Alvares Penteado N.« 180 s/SM

O ano passado registrou a Cooperaliiw dos usineiros de
Pernambuco uma produção total de t milhões de sacas de
açúcar, a maior safra ainda verificada em qualquer zona
aeiscaretra do pais.

A nova Diretoria da Cooperativa dos usineiros de Per-
nambuco está assim constituiáa:

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO — José Pessoa de
Queirós, Presidente; Armando de Queirós Monteiro, Secreta-
rio; Lui» /Bacio Pessoa de Melo. Tesoureiro; Manuel Caetano
de Brito, Diretor; Manuel Marota, Diretor.

CONSELHO FISCAL — Membros efetivos: Jtíltb Queiroz,
Leôncio Araújo e Jíonwro Cabral da Costa; Suplentes: José
Lopes de Siqueira Santos, Afonso Freire e ínoc* Maranhão.
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"SÃO PAULO"
COMPANHIA NACIONAL
DE SEGUROS DE VIDA
Sucursal no Rio de Janeiro — AV. RIO BRANCO. 173, l*f

DIRETORES
Dr. José MarU Whltaker
Dr. Erasmo Teixeira da Assunção

Dr. J. C. de Macedo Soares

^gh_^j___^______Nr^|& nL W~3fl»li^P^»»fl^k*^^Kf-

JJygjpL '-fX ÊXITOS

procurem
NAS LIVRARIAS
OS GRANDES

DO "IPÊ"!

2
ROMANCES

EMPOLGANTES
de

I.idla Besouchet
«CONDIÇÃO DE MULHER"

uma arrojada sondagem noja-
birlnto da alma feminina, num
Snance corajoso esttrtta por ™*
mulher corajosa. O maior êxtto
editorial argentino do ano paj£

e
"O MESTIÇO"

História de um f»"*» 
«"™-

gando o pesado lastro de dote
{Sugues no drama poderoso de
uma raça cruzada que luta paia

^ntrarsuaverdad^con-

2 _ GRANDES ÊXITOS - 2

AMBIÇÕES

Pelo Reembolso Postal

romance sensacional

Taylor Caldwell

"A DINASTIA DA MORTE"

Uma grandiosa cavalgada atra-
ves dos tempos que nos faz lem-
orar como arquitetura geral e
amplidão de cenários, o famoso"...E o vento levou". Impres-
slonante história de uma gigan-
tesca corporação Industrial e seus
tremendos reflexos na psicologia
humana.

DINHEIRO E AMOR
num conflito palpitante de
emoções.

CrS 75,00

IPÊ - Cx. Postal, 5521 HK ^ 
"*-y 'SWt--r. Is^tóg
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NOTAS Á EDIÇÃO DAS "POESIAS COMPLETAS" DE RAIMUNDO CORREIA.
ORGANIZADA POR MUCIO LEÃO

TOMO I

Fg, !; ~ *Xo momento em que entrego
aos leifcflí-35 o conjunto, tanto quanto
rae-é posairel pensar, completo, das obras
Doéticas.de Raimundo Correia..."

. A coieçJr* de "Poesias Avulsas" esca-
pau uma [íaquena, peça "Botõas e Cáli-
ce;. dff.-.RQíj^s'', publicada sem titulo e
con a,Yviíwiies inicial do poeta in Alma*
iiajue do Ycssourense para 13*84, 2,° ano.
j:.. 218. ..O Jr.diçe desse almanaque escla-
recs a ;?.YY'Ui de R. Corri Ia. Ei-la:

E-j-jy- e cálices cie rosas,
:¦¦'¦:¦ ::.i.:*qs, musgo- vegetais...
Lí -. ..ois-me os mlmos ideais
-;, :-.'.?.is formosa nas formosas.

Tiançiis e carnes deliciosas.
E .i'.::cs... Tudo ii:e lembrais.
3-;t*?> e cálices tíe rosas.
Vxrar.íos, musgos vegetais,,.

fvjyíe/ís pomas graciosas
Sfa;ueles lábios, pelos quais
3ue:r:ribo a desfazer-me em ais...
Tuan Lembrais, flores viçosas,
Ec?f?32? e cálices cie rosas.

R.

?g. tr — Dá o ano de 1924 como o do
sparecinie:.;:. do 4.." edição de Poesias.
W de 1922'Mino aliás está à pg. 20.

?g. lí — Slasco? Não tive dúvida ean
identificar como de Eusebio Blasco as
três vewues de RPJ acompanhadas da
simples maxação Blasco. E isso porque.¦orecedaitíc ?. R. no transplantar para
o nossa idioma uma peça de Blasco, foi
Lucinda Hiho, seu grande amigo de
Vassourar,, :r.ais preciso us indicação da
fonte, tinia vez que ao nome patroními-
co do poeta espanhol não se esqueceu
cie apor a inicial do respectivo preno-
raie. Ora, s? há outros poetes de nome
Blasco, só um existe cujo prenome co-
raeça por E e é justamente Eusebio
Blasco aíi*44-1903), autor de Soledades,
1876, e Poesia, Festivos, 1880. obras essas
cue iníeYir.-.-ente não se encontram na
Biblioteca Nacional. A versão de Lucin-
€.0 Filtin icüa-se à pg. 78 de sua obra
póstuma Ftores Exóticas, 1878, e é ante-
der a taa.2, como as demais aí contidas,
cue já haviam sido divulgadas pelo Mu-
nicipio,. ce Vassouras. Conheço mais dois
tradutores ó.i Blasco: Carlos Coelho, queverteu "Lição de Anatomia", "Kitor-
radio" (ao, mesma poesia traduzida porR. sob c titulo "Nascer, morrer"), "Ho-
ras de A-ior — Hontem... Hoje" (é
a aie-siaa peça trasladada por Luciano
Filho)'* a-"O Passaporte — A. Rosa" (V.
Psicose:. 2.» ed., S. Paulo, 1898 e Poe»jcs,
8.» ed., Paris-Llsboa, 1901) e Adherbal.
cie Carvalho, que traduziu a mesma "Ll-
çao de Anatomia" (V. Versos de um di-
ietante, Liv. Garnier Irmãos. Paris. 1911.
p. 259), cr.ano j4 o* havia feito Escrag-
noile Doria (V. flua áo Ouvidor, 13-7-
1901). À exceção de Lucindo Pilho, os
demais tradutores limitaram-se à índi-
caçaão BlásoQ'.

— A mesma pg. 13, referindd-se ã ou-
ira tradução de Blasco, feita por Ea Do-
ria, dis, quanto a data da sua-publica-
ção: "Icíe-nr que de 1901)", quando a
data esatafé indicada à.pg* 402-do 2.°
to., nota; 33.

Pg. 67 — Dá o nascimento de Ana-
«conte err. cerca de 563 a.C. e. no To-
suo 2.» pg. 413. nota 56, em 560 a.C.

Pg. 84 — O soneto "fidon" ttm um
íecho s, maneira de Lufe Delfino em,
a. ex„ "G-aivotas" (V. Algm e Mmsoos,
DB. 119) :

"Ta tr.e perguntas se isto é belo
e eu acho".

Fg. Ky. — Soneto "Anoitecer". Ai-
alerto Torres, segundo me disse Carlos
Pontes, gostava de recitá-lo, achando
cquela imagem da "pílpebra do dia" só
comparável ã dos "dedos da aurora", em
Homem. Aliás, Luiz Delfino já havia
ClitO IPCUSÍlia Urica,, pg. 135):

"Agora quando o sol surgir de novo
Untre a páipebra imensa do horizonte..."

?g. 137 — "Despedidas*. Publicação
anterior à ca Estação: Almanaque Flu-
minensí para 1894, pg. 83. Os dois ver-
sos finais tear.bram os de Stecchetti, na
Póstuma, r.-- XIV:
"1 caníi che pensai ma che non scrlssi,
Le parais c/amor che non ti dissi."

Pg. LIS — "Plenilúnio". De Alberto.de
Oliveira ouviu o mesmo» Carlos Pontes

que trocaria toda a sua obra por esse
poema, apreciando, sobretudo, aquele "as-
tro dos loucos, sol da demência", da 3,n
quintilha. <

Pg. 176 — -Antologia cios tradutores".
E* "Antologia de Tradutores" e íoi pu-
Uicada em 1933.

Pg. 243 — "Um trecho de Heine" —
Publicado in Almanaque do Vassourense
paia 1887, pg, 239.

Pg. 276 — Outros tradutores de "Les
Coloml.es", de Gauthler:

a» Manoel Benicio Fontenelle, Recreios
Poéticos, Rio, 1855. pg. 123*.

b) Artur de Azevedo (soneto) in No-
vidades, 3-6-1887.

ci Tiago Guimarães in Laudelino
Freire, Sonetos Brasileiros, Rio, 1904.
pg, 296.

d) Álvaro Reis, Musa Francesa, Bahia,
1917, pg. 20.

ei Nelscn de Carvalho in "Correio da
Manhã", 26-1-1941.

Pg. 232 — Precisar a fonte: Les Qua-
tre Vénís âa PEsprit. tomo 2.°, liv, 3,
ll. XXXV.

Pg. 301. nota 18 — O Dic. de Velho
Scbr., tomo I, pg. 143, regista o nasci-
mento de Alberto Silva em Sete Pontes,
logarejo de São Gonçalo. Est. do Rio. e
não em São Lourenço.

Pg. 310.final da nota 21 — Indicar a
fonte: Autores e Livros, 16-7-44.

Pg. 316, nota 25 — "Os Argonautas".
Além de Raimundo, traduziram Les Con-
quérants:

aa Freitas Guimarães. Fuga das Horas.
1911. pg. 118 e Ainda... e Sempre,
1941, pg'. 91 icom modificações),

b» Álvaro Reis. Musa Francesa, 1917.
pg. 50.

O Gustavo Barroso. Jornal d» Comer-
cio, 13-9-1936.

d) Carlos Sá Correio da Manhã, 14-1-
1940.

e) Manoel J. Silva Pinto (adaptação).
Folha do Comércio, de Campes, 28-
10-1943.

Francisca Julia tem um soneto com o
mesmo título, mas náo é tradução de He-
redia.

TOMO II

Pg. 62 — -O Amo:'* (V. Hugo). E* dé
Les Voix Intérieures. n. XXVI, onde não
tem titulo. Eis o original:

Jeune filie, 1'amour. c'est d'abord un
I míroir

Oü Ia femme coquette et belle aime à
[ se voir.

Et, gaie ou rêveuse. se penche;
Puis, comme Ia vertu, quand 11 a votre

C coeur,
II en chasse le mal et le vice moqueur.

Et vous íait 1'àme purê et blanche:

Puis on descend un peu, lepled vous
[glisse... — Alors

Cest un abime! en vain Ia main s'attache
laux bords,

On s*en va dans l'eau qui. tournoie! —
I/amour est charmant, pur et mortel. N\v

[ crois pas!Tel 1'enfant, par un fleuve.attiré pas à,

S'y mire, s'j- lave et s'y noie.
ti

Outra versão mais antiga é a de M.Benicio Fontenelle, obr. cit, pg. 98.

Pg. 184 — '-Colombo. Eis o original dè
Schiller na versão de Ad. Regnler in
Foésies de Schiller, Paris, 1378, pg. 310:

COLOMB.
í

En avant. hardi liavigateur! Quelesprit moqueur te raille; que le pi-lote au gouvemail laisse tomber sa
main fatiguée. Vogue toujours, tou-
jours vers lOccident! Lá se mont ae-
ra, il le faut, Ia cote; car entln elle
sétend, distinete et brillante, auy
yeux de ton génie. Confie-toi au dieu
qui te guide, et suis VOcian silen-
cieux. Quand elle n'existerait pas en-
core, elle sortirait maintenant du sein
des flots. La nature est alliée au gé-nie par um pacte éternel: ce que lun
promet, lautre le tient à coup sür.

Pg. 201, nota — "Reapareceu em "A
Semana" (28 de agosto de 1894)... "E*
de julho, como eítá à pg. 214, nota, e
não de agosto.

Pg. 205 — "O espelha de Anacreonte"
Publicado no Alm. do Vasas., 1887.

Pg. 215 — "Paráfrase". Publ. no Alm
do Vass, 1887, pg. 125.

Pg. 264, nota — "Publicação anterior":
"A Semana" 126 de íev. de 1887". Foi
reproduzida no mesmo periódico em 28-
7-1894.

— Corrigir a referência ao n.° de '"O
Sono de Leilá": é CVIII e não CXIV.

Pg, 275 — "Verbo Libertador", Publ.
no Alm. do Vass., 1888.

Pg, 284 — "Mofa e despeito". Acres-
centar à nota, ..:e Alm, do Vass., do
mesma ano.

Pg;. 361, nota — Publ. no Alm. do Vass,
1887, pg. 252. com as traduções de Ro-
ciolfo Leite e Lucindo Filho. São estas:

Do primeiro:
Mil vezes o batei confia aos ventos,
Nem uma o coração às raparigas;
Da constância elas são mais inimigas,
Que ns ondas nos marulhos turbulentos.

Do segundo:
O teu frágil batei, confia aos ventos,
Mas náo confies à mulher mais pura
O coração: — a enda é mais segura
Que os volúveis femineos juramentos.

Pg. 364, neta — Acrescentar: Publica-
gã» anterior — Alm. do Vass* para 1888.

Pg. 368, nota — Acrescentar publica-
ção anterior — Alm. do Vass., para 1888,
pg. 34.

Pgs. 371 e 372, notas: Rayvai,.. .Raivai.
Pg. 3S8, nota 8. in fine: Onde está Les

Voix Intérieures — Les Rayons et Lss
Ombres suprimir a primeira indicação
porque a peça transcrita é do segundo
livro. n.° VI e. já que cita a página, re-
portarse ã ed. respectiva, porque há vá-
rias.

Pg. 389. nota 13 — Precisar: Les Con-
templations. tomo I, liv. 2.°. n. XXVII.

Pg. 393, nota 19 — Indicar igualmente
a edição das Contemplações, de que cita
a pg. 253. E' do tomo I, liv. 3.°, n. XIV.

Pg. 398, nota 27, inf ine — Precisar com
c nome do autor a indicação da obr. cit.

Pg. 402, nota 33 — Transcrever a ver-
são de Carlos Coelho, incluída, sob o ti-
tulo "Ritornello" in Psicoses, S. Paulo.
1899. pg. 9 e Poesias, 3.11 ed.. Paris-Lis-
boa. 1901. pg. 9. E' a seguinte:

RITORNELLO
(Blasco)

A pérola nasceu no fundo do oceano...
a violeta azul sobre o rochedo nú,
nas nuvens côr de opala a gota de sereno,
A pérola nasceu no fundo do oceano.,.

e nos meus sonhos — tu.

A pérola nasceu no régio diadema,
em vaso primoroso a flor que emurcheceu.
em lúcido vapor a gota do sereno.
A pérola morreu no régio diadema...

e em tua lembrança, — eu.

Pg. 402, nota 34 — Autre Guitare. In-
dicar que é de Les Rayons et les Om-
bra. n.» XXIII.

Pg. 403. nota 36. in fine — "(Contem-
plations, Vol. D". Precisar: liv. 2.° n.VII.

Pg. 406. nota 41 — Indicar que a peca
transcrita é de Les Chatlments, liv. 7,
n.° I.

Pg. 408, nota 47 — Joaquim Serra fa-
leeeu em 1888.

Pg. 411, nota 54 — "Poeta francês, nas-
cido na ilha de Bourbon". Acrescentai'•em 1818*.

Pg1. 415. nota 59 — "Les Quatre Vwits
do 1'Esprit". Precisar: Tomo II, n. 47.

Pg. 416. noto 62 — Precisar: Contem-
plaçocs» temo II, liv. 5.", n, XVII.

Fg. 418, nota 64 — Indicar a que livro
Ue Chateaubriand pertence a pág. tnuis-
crita. Não é de Les Natchez* comosupu-
nha. Deve ser de Atala, René ou Voyage
tn Amérique.

Pg\ 422, in fine — Suprimir a indicação
Cltants du Crépuscule, porque a peça
transcrita é precisamente de Les Feuilles
cTAutomne, n.° X.

Pg. 443. ill fine — "Toute Ia lyre".
Que tomo?

Pg. 447, nota 93, in fine — "Opalas,
pg. 173". De que edição? Conheço a de
1905 e a de 1928, que é a 4.°.

Pg. 447, nota 94, in fine — "Livro,V".
Acrescentar "cap. XI".

Pg. 462 — CXXVI. "Na tasca", em
ves de "Na. terra".

Nos dois índices, para destacar as poe-
sias traduzidas das originais, indicar,
quanto às primeiras, entre parênteses, o
nome do autor. Nas notas finais dos doi-
volumes indicar, para facilidade, da con-
sulta, ao lado do titulo, a página a que
se reporta.

P. S. — Li no último número de Au-
tores e Livros a sua bela tradução de "A
Violeta", de Ooethe. Já a conhecia do
livrinho de João Ribeiro sobre Goetlie.
Há outra de Luiz Delfino em Posse Abso-
luta, 1941, pg. 37. A propósito de João
Ribeiro: Vi no Anuário do Est. do Ric
Grande do Sul para 1B98 uma versão,
não assinada, de Os. Intérpretes, do poe-
ta alemão Castell (?). c' à mesma que
figura em Versos, com a indicação Cas-
tello. Sabe informar que poeta é esse? —
E. Tavares Bastos.

Rio, 23 de Dez. de 1948.
Prezado Sr. Múcio Leão,

Em aditamento às notas que lhe enviei
onteni sob registro, posso agora informar
que a página de Chateaubriand em que
se inspirou Raimundo no soneto "O tú-
mulo aéreo" consta do epílogo de Atala
Não dei por ela, nas duas coleções que
mulo aéreo." consta do epílogo de Atala.
consultei, porque, em ambas, começa o
trecho por Elle se leva... e não La jeune
mère se leva, como figura na transcrição.
Em se tratando de simples trecho de ca-
pítulo. o original não traz titulo, o que
faz supor tenha sido colhida a, página em,.
alguma antologia, como Beautcs d» Cha-
teaubriand, Morceaux choifis, etc, onde/
então, se justificava o de Les tombeaux
aériens.

Não encontrei nos txês volumes d& Tou-
te Ia Lyre, da ediajão que possuo, nem
nós dois volumes da edição de 1888, que
também'consultei, a poesia L'Épopée da
Ban. vertida igualmente pelo poetaa. das
Sinfonias. Se, houve engano na refertn-
cia, como parece, qual a fonte exata?

Com os melhores votos de boas frotas.
e feliz ano novo,

Patrício ato. n admidor.
C. Tavares-Bastas.,

SONETO
Da cor da cinza os tristes olhos tinha,
Da plúmbea cinza de passado ardor.
Tão difaerent.es de quando era minha
Agora, morta, foi-se-lhes a cor.

Os lábios, que aos meus unidos tinha,
Na febre ardente de um ardente amor,
Estão sozinhos já que está sozinha
A boca que está morta. Agora... a dôr

A Dôr sagrada que venero e que amo
Elo que á terra prende a sua imagem
A Dôr que é a Musa e a própria Poesia.

E assim vivendo a dor que a mim reclamo,
Versos vertendo, lágrimas rolando,
Vou aumentando o amor com que a queria

Sérgio Vellozo

n
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Cartas de Joaquim Nabuco
a Graça Aranha

XXX
Gênova, 10 junho (1903!

Meu caro Dr. Graça,
Envio-lhes os nossos sentidos *

pêsames. Hélas! a vida é isso
tf mesmo, são esses contínuos gol-
'¦¦$ pes sobre os que têm coração.

Meus ouvidos não vão bem, e
estou resolvido a ir a Viena,
paia, quando mais não seja,
trazer um atestado de invalidez
à fôrça de trabalhar para o
pais. E* o caso do Inglês do
Amaral «ue pretende ter en-
surdecido por causa dessa mes-
ma questão, queixando-se dos
fios de Sinancas e Sevilha. Co-
mo o Sr., ainda não viu Viena,
devo dar-lhe a preferência,
desde que nto viajo sem um
Secretário por causa dos tra-
balhos. E levo trabalho! Nfto
sei se lhe conviria: o passeio.
Se tem que ir a Carlsbad, era
meio caminho andado, mas me
parece cedo para Carlsbad. Eu
não poderia infelizmente inde-
nizá-lo senão das passagens por
conta do Estado. Desse modo
sua despesa cresceria com a
viagem, e por isso não me pa-
vece uma proposta de amigo
a oferta que lhe faço, ou a
preferência que lhe dou.

Tenho imenso trabalho ain-
da a fazer, e sem o Sr. con-
fesso que a gente de Paris anda
sen» feitor, Nio sei como o po-
derei dispensar lá, sua saúde
permitindo a simples fiscaliza-
ção, e o clima. Essa viagem a
Paris será (as despesas de pas-
sagem, suas e da familia) por
conta da verba, se lhe convier
o arranjo. Sinto não poder pa-
gar senão as passagens e algu-
ma pequena diferença. Não te-
mos que esperar grandes lar-
guezas e o estado do nosso or-
camento, com as contas de im-
pressão da 2.a Memória e 3.°
e mensalidades, é pouco ani-
mador.

Quanto a mim como ir a
Carlsbad? As águas enfraque-
cem, e eu preciso ganhar fôr-
ças cada dia até ao fim da 3.*
Memória. Depois descançarei.

Pedi ao Barros Morreira que
me visse quais são os seus pia-
nos e desejos para eu na me-
dida em que o puder fazer, ir
ao encontro deles. Já o imagino
cortando as amarras e fazendo-
se ao largo. O que lhe posso
dizer éOque sôtenho um dèse-
jo: que tudo lhes aconteça do
modo mais feliz possivel. O que
eu escrevi ao João Ribeiro, ao
nosso "espanhoí", não lhe teria
escrito, porque êle é um soli-
tãrio, o Sr. um agremiador; êle
um ausente, mesmo lá, o sr.
uni presente, mesmo de cá: e o
meio de qtie um carece diverso
do melo de que carece outro;
êle precisa" ser corrigido, com
a alma estrangeira, pela at-
mósfèra brasileira: o sr. com a
alma brasileira, precisa ser di-
laiado pela atmosfera geral.
Demais tudo isso que íaiemos
parece um 'toar dc torce. Comte
falando do meio não pensou no
imigrante, filho ou neto de
imigrante. Que alma tem eles
e de que meio precisam? Do
melo do antigo tronco ou do
me|o do novo enxerto? Meio
supõe, na evolução, longas sé-
ries anteriores, muitas ca-
madas de estratificação.

Até quando?
Do seu mt.° dedicado

J.N.

Telegrama de 22-5-03
irçossos sentidos pêsames fa-

, lecimento seu cunhado — Na-
buço.

XXXI
Meu caro Dr. Graça.

Vjeia o atestado nue o Oou-
veia lhe dá.

Teria éiè pensado que eu es-
tou ansioso por causa do'meu
lugar-tenente. quando p estou
pela estreitara do prazo á vista
do mundo que temos que tirar
do prelo? Dos meus sehtimeh-
tos a seu respeito, e da felici-
dade que sinto em o haver tra-

zido comigo, não lhe direi na-
da. Não desejava, porém, para
o Sr., a espécie de trabalho
que me tocou, e de cuja aridez
é prova mesmo a minha pri-
meira Memória. Por isso não
o imagino nunca fazendo o que
faria o Ramiz Galvão. O Sr. é
nesta questão uma parte de
mim mesmo, e ambos nós, que
fazemos um só, precisávamos
tei- um especialista como aquê-
le ao nosso lado, mesmo para
continuar a obra, se eu falhas-
se, aqui devo dizer eu, sem ser
preciso obter uma prorrogação
importante. Se eu nio tiver um
Intervalo entre a primeira Me-
mória e a segunda para ré-
fazer-me, estou arranjado.

Tudo depende dos impresso-
res. E' preciso ver o mlnimum
de tempo que o Lahure pede
para dar a Memória francesa
pronta, e compará-lo «com o
Cha mero t. E ao mesmo tempo
fazê-lo dar o original portu-
guês no mais breve espaço pos-
sível. Tudo depende disto. De-
pois de Natal não quero parar
dè trabalhar por falta de pro-
vas.

Sempre seu
J.N.

E' preciso que o Raul se en-
tenda com Lahure seriamente,
õou telegrafar-lhe.

JN.

XXXII
A Mme. Graça Aranha
Udine

Estou arrastando seu marido
e por isso devo-lhe contar dele.
Vai muito bem por ora, e des-
cansado. Sabe que éle comigo
está em boas mãos. Espero res-
titui-lo melhor do que o re-
cebl.

Saudades aos nunca esqueci-
dos amiguinhòs.

Do seu muito dedicado
18-6-03 J. Nabuco

XXXIII

Meu caro Amigo,
Muito obrigado pela sua ate-

tuosa carta. Ainda estou aqui
trabalhando. Tem sido 4 me-
ses de trabalho incessante. Lá
se foi a minha cura dé Oasteln,

não sei quando poderei seguir

Sara 
Viena. Ài passarei Õutu-

ro. Nio sei ainda onde irei
escrever a terceira Memória.
Só sei ã última hora, porque
como' é trabalho todo meu, que
faço, só, não quero ter tomar
compromissos nèm comigo mes-
mo. Aliás para muitos os que
tomam consigo dessa natureza
são os piores. Eu não sou tei-
moso. Não sei onde poderei
encontrar as condições que
achei aqui pára trabalhar. Nem
uma sò interrupção. Um gabi-
nete de trabalho no meio de
ura parque, o mais perfeito re-
tiro imaginável' pela çomQdl-
dade de tudo.

Por onde quer que ey me
decida hão' lhes fará diferença,
porque será por perto, ou em
Veneza, ou em Nervl (perto de
Gênova), ou em Gannes (que
são os lugares em que estou
pensando) o desvio do seu ca-
minho será curto. Sabe como
aprecio a sua companhia, mas
para mim o principal é a sua
saúde e o seu conforto. Não
os quisera perto de nós fa-
zendo nenhum sacrifício. O qúe
farão da sua casa de Romana?
O momento atual me parece
muito bom para a sua ida para
o Brasil do ponto de vista des
ajfalres, desde que o C. de
Carvalho os está dirigindo e
tem toda confiança no Sr. Por
esse lado eu confiaria mais do
que pelo do Paranhos, cujas
intenções só conheço a respeito
do Domicio. Mas pelo lado da
saúde? E' verdade que ao pri-
meiro sinal o Sr. poderia emi-
grar novamente, pelo menos
sair do Rio. A vida é um pro-
blema tão sério, de tantas in-
cógnitas, que a gente desiste
de o resolver para si mesmo,
resolvendo-o sempre ao acaso

Verbetes para um Dicionário
Bio-bibliografico

e sob a inspiração do momento;
quanto mais quando se trata
de resolvê-lo para outros que
nos são caros! Não sei nada,
nada posso dizer. Creio na sua
estrela, se ter estréia é ser In-
vejado pelas massas que labu-
tam em vão, para chegar aonde
o invejado chegou sem esforço
e fugindo às aclamações, e só
lhe posso oferecer em matéria
de conselho os meus votos para
que tudo lhe seja bem suce-
dido, assim como a Dona Yayá,
a Heloísa e ao Temistocles, des-
de que o seu problema é quá-
druplo. Em Novembro nos ha-
vemos de ver, se não tiverem
descido para Roma por causa
da casa e do Colégio. Os meus
filhos têm perdido multo com
a y(da de hotel, sem cursos,
nem professores fixos. Os seus
estão aproveitando pelo que te-
nho visto.

Já escrevi ao Rufficr, ao
Delgado, ao Trope e a Madame
Ferreira despedindo-me deles e
dando-lhes os meus agradeci-
mentos pessoais. Até o fim do
ano pago-lhes a gratificação
convencionada. Depois não te-
rei mais trabalho, estando tudo
acabado. Mme. Ferreira irá pa-
ra Londres, mas está surgindo
uma dificuldade quanto ao pa-
gamento do auxiliar da Legação
pelas novas ordens do Rio
Branco, que suprimiu a verba
de publicidade, autorizando as
despesas justificadas perante a
delegacia. Pretendo escrever a
Terceira Memória em francês.

Quanto me custa dizer adeus
aos nossos auxiliares. Em bre-
vê nos diremos uns aos outros.
Mas a vida é assim, e este terá
sido um belo trecho dela. Es-
tou talvez condenado a re-
fugiar-me nas recordações, lá
se foram os ouvidos para a mú-
sica, o espírito, o conveniência,
o que já aumentou muito o pa-
pel da memória na elaboração
dá felicidade que me é pre-
cisa para viver, e breve não
poderei mais permitir-me a dis-
tração das 10 horas de trabalho
por dia. Tenho hoje necessi-
dade de trabalhar sem parar.
Quando ficar livre do Tacutú
è solto na literatura, hei de
ser um outro Oliveira Lima. E'
verdade que as tarefas deste
me parecer hoje liliputianas,
Para; descansar em Viena, creio
que aprenderei o Alemão em
um mês. Se hão ficar ouvindo
melhor, não terei perdido a
viagem.

Lembranças afetuosas a to-
dos, não esquecendo seu irmão
a quem desejo uma feliz che-

po seu Mt.° sincermte,
Joaauim Nabucoxxxiv

Challes, 6 de Set.
Meu caro Amigo,

Aí vai o que o Gouveia me
escreve."Éu aconselhei à Ferreira,
que desejava muito ver os Gra-
ças em St. Moritz, que fosse
quanto antes para Beauhen ou
Mentem, por estar ela muito
prostrada, depois de ter tido
novas hemoptises. Ela ainda
insiste por ir ao Norte da Itá-
lia. sempre ha esperança de eh-
contrar-se com os Graças, mas
eu lh'a proibi terminantemente,
não sabendo se será atendido,
.tamanha'pena lhe fiz eu com a
minha declaração formal de
que Suíça e sobretudo a mon-
tanha lhe poderia provocar he-
morragia mortal. Ela ganhou
muito o ano passado com pou-
co tempo de Menton e eu estou
certo que o mesmo lhe vai su-
ceder agora, sendo que lhe
aconselhei que, quando viessem
os frios, fosse para a Algéria
reforçar-se para a vida de Lon-
dres.Por amor dela e dos Gra-
ças V. insista em que ela siga
os meus conselhos".

Que posso eu fazer? No en-
tanto ela deve obedecer. A es-
colha nesses casos está entre a
obediência cega e o suicídio.

Americano, Domingos Mari-
nho de Azevedo. Nasceu na
provincia de Minas Gerais a 12
de Fevereiro de 1813, e era filho
de José Marinho de Azevedo e
D. Ana Rosa da Cunha Aze-
vedo. Doutorou-se em Mediei-
na em 1838 pela Faculdade do
Rio de Janeiro. Foi, no ano se-
guinte, nomeado lente substitu-
to da seção cirúrgica da mesma
Faculdade. Em 1840 foi ã Eu-
ropa, eni comissão científica do
estabelecimento em que era
professor. Ao regressar, deu,
em 1844, um curso «especial de
moléstias do peito. Foi nomea-
do catedrátlco de partos a 17
de Janeiro de 1851. Era médico
do Hospital Militar da Guar-
nição «da Corte, com a gradua-
ção de major. Pertencia à Aca-
demia Imperial de Medicina e
ao Instituto Histórico. Faleceu
a 9 de Junho de 1851.

Escreveu:
..— Dissertação sobre a tono-
logia. Rio — 1838 — 72 págs.

£ a sua tese de doutora-
mento.

Dissertação inaugural só-
bre a litotricla. — Tese, etc.
do concurso — Rio — 1893, 53
págs.

Memória sobre o estado
atual das instituições médica*
na França, Prússia e Grã-Bre-

- RiO — 1845 — 193

Existem deste autor vários
relatórios, dissertações, etc,
bem como estudos publicados
no Arquivo Médico Brasileiro.

Amazonas, Lourenço da Silva
Araujo — Nasceu na provincia
da Bahia, a 9 de Agosto de 1803,
e pertenceu á Armada Imperial,
tendo atingido o posto de eapi-
tão de mar p guerra. Teve im-
portantes comissões na região

amazônica, e percorreu longa-
mente os grandes rios que a
banham. Foi Inspetor do Arse-
nal de Marinha da Bahia. Era
cavaleiro da Ordem da Rosa e
da dfi S. Bento de Áviz, co-
mendador da Ordem de Cristo
de Portugal. Pertencia ao Ins-
tituto Histórico. Faleceu a 4 de
Maio de 1804.

Escreveu:
—Dijcionário topográfico, his-

tóriço e descritivo da comarca
do Alio Amazonas — Recife,
1852. 363 págs.

Memória sobre uma ma-
rlnhagem de guerra para guar-
nlção da Armada Imperial. —
"Jornal do Comrecio", do Rio de
Janeiro, ns. 34,35 e 37 de 1854.

Simá. Romance histórico
do Alto Amazonas — Recife,
1857. 258 págs.

Dicionário tupico-portu-
guês e portufiws-tupico Era
propriedade do Instituto Histò-
rico, ao qual foi oferecido pela
fámi)ia do autor, servlndq de
intermediário o sócio Braz da
Costa Rubim. Estava inédito.

Navegação do Amazonas.
Também estava inédito. Foi
escrito em resposta a dois ar-
tigos do "Jornal do Comer-
cio", de 10 e 22 de Agosto de
1849, e enviado ao Ministro da
Marinha ef oficio de 4 de Ou-
tubro do mesmo ano.

ARMANDO
MONTEIRO

Tendo permanecido alguns
dias na Capital Federal, em-
barcou, na quinta-feira passa-
da, para Recife, o Imputado
Armando Monteiro, grande in-
dustrial e politico dos mais in-
fluentes no Estado de Pernam-
buco.

*-
Mesmo quando se melhore,
quem desobedece arriscou a vi-
da, e arriscar a vida já é sui-
cídio. Nobre às vezes, quando
é em obediência a um ideal
qualquer, a lei suprema da nos-
sa natureza, ou ás exigências da
Sociedade, que pode dispor de
nossas vidas, nias sempre sui-
cídio, ainda que nestes casos
tenha o nome de sacrifício.

Seu sempre
J.N.

XXXV
Challes, 4 de Set.

Meu caro Dr. Graça,
Dê-m. noticias suas. Como

vai a sua restauração? O que
dizem os médicos de St. Moritz
sobre o que convém fazer de-
pois da estação das monta-
nhas Por estes dias devo dei-
xar Challes a caminho de Vie-
na. E' um grande sacrifício.
Viena é tão cara quanta para
mim vazia. O Gouveia me
aconselha que pare um instan-
te que seja em Gastein. Até ao
fim de Outubro estarei fora de
casa. Depois serão os meses do
maior trabalho para que nada
escape.

As noticias da Academia
quais são? Escrevi ao Machado
votando tu) Jaceguáy, pára ter-
mos á Marinha lá representa-
da, mas, se éle não tiver a co-
ragem jde passar outra vez Hu-
malta quarenta anos depois
(hão faça questão dè uns cinco
anos mais ou menos; digo isto,
somente para que seu Mano não
suponha que eu não sei'a data
da gloriosa), votando no autor
dos Sertões. Este mandou-me
o livro, que me parece uma
floresta e não um "sertão", co-
mo o chamamos hoje. (Outro-
rF sertões eram florestas como
campos igualmente*). O que te-
nho lido do Japão me tem
agradado muito. O Lima tem
um talento de expressão muito
grande e muito extenso e mui-
to lúcido. E' seguramente um
espirito (ponha a arte e a
preocupação artística de lado)
de primeira ordem;,em nossa
terra não há muitos que te-
nham essa clareza na visão e
na transmissão intelectual.

Não sei o que responder ao
Amaral. E' pena que não te-

nhamos uma Academia de
Ciências Histéricas. Literatura
não nos tem faltado ultima-
mente. Vou cheio de livros bra-
sileiros para Viena.

Dè-me, porém, notícias de
sua saúde. Tudo é incertq nes-
te mundo, e eu mesmo me
reputo um milagre de solire-
vivência e não posso deixar de
admirar a resistência do fio que
há tanto tempo me suspende
sobre o nada. Mas não o quero
saber nesse meu provisório in-v
definido (que dura há vinte
anos, consolidando-se sempre),
e sim com a perfeita segurança
de um prazo ilimitado.

Os seus problemas são for-
mulados pelo coração, e manter
o grupo, que êle formou, e de
que o Sr. é o centro, completo
até a moldura ter adquirido a
"patine" de uma época desa-
parecida, é como eu formulo
por êle o seu problema.

Sujeite tudo á consolidação
completa da sua cura. Não se
deixe desviar, isto é, nem se-
duzir nem distrair. Seja me-
tódico, atsoluto, direto, exclu-
siyo nesse propósito único. Tu-
do mais virá como consequên-
cia, como presente gratuito da
fortuna.

Em uma palavra, mande-me
boas notícias presentes e fu-
turas.

Afetuosas lembranças a to-
dos.

Do seu mt.° dedicado
J. Nabuco

""(Veja" 
AUTORES E LIVROS,

vol. IX, págs. 9 e 81; é ypl. X,
pág. 9).

NOTICIA SOBRE...
(Continuação da. pár- 37)

i.ihames, os carás, a man-
diuca, os aipins, o arroz. • ¦

Tudo isso Botelho de Oli-
vejra canta e celebra, e sen*
ti mos em seus versos que
êle ama enternecida, filial-
mente, esse seu mundo fres-
co, novo e virgem, êsse seu
mundo inaugural: o Brasil.

Botelho de Oliveira é
patrono da Academia Bra-
sileira de Letras (quadro
dos correspondentes) e da
Academia Bahiana de Le-
tras.
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"0 Cervo", de Edgar Poe
X — TRADUÇÃO DE MILTON AMADO

Foi uma vez: eu refletia, à meia-noite, erma e sombria.
a ler doutrinas de outro tempo em curisíssimos manuais,
e. exausto, quase adormecido, ouvi de súbito um ruido,
tal qual se houvesse alguém batido à minha porta, devagar."K' alguém" — fiquei a murmurar — "quo bate a porta, devagar;

sim, ó só isso e nada mais".

Ah! Claramente eu o relembro! era no gélido dezembro.
e o fogo, agònico, animava o chão de sombras frmtasmais.
Ansiando ver a noite finda, em vão a ler buscava ainda
algum remédio à amarga, infinda, atros saudade de Lenora
— essa. mais bela do oue a aurora, a quem nos céus chamam Lenora

e nome aqui iá não tem mais.

A seda rubra da cortina arfava em lúgubre surdina.
Arrepiando-me e evocando ignotos medos sepulcrais.
De susto, em pávida ar it mia, o coração veloz batia
e a sossegá-lo eu repetia: "E' um visitante e pede abrigo.
Chegando tarde, algum amígo está a bater e pede abrigo.

é apenas isso e nada mais".

Ergui-me após e calmo enfim, sem hesitar, falei assim:"Perdoai, senhora ou meu senhor, se há muito ai fora me esperais;
mas é que estava adormecido e foi tão débil o batido,
que eu mal podia ter ouvido alguém chamar á minha porta,
assim de leve, em hora morta. Escancarei então a porta.

— escuridão e nada mais.

Sondei a noite erma e tranqüila, olhei-a fundo, e perquirí-laSonhando sonhos que ninguém ousou sonhar iguais.
Estarrecido de ânsia e medo, ante o negror imoto e quedo,
só um nome ouvi (quase em segredo eu dizia) e foi: "Lenora!
e o éco, em voz evocadora, o repetiu também: "Lenora!"

Depoi?. silêncio, e nada mais.

Com a alma em febre, eu novamente entrei no quarto e de repente,
mais forte, o ruido recomeça e repercute nos vitrais."E' na janela" — penso então. — "Por que agitar-se de aflição?
Conserva a calma, coração! E' na janela, onde, agourento,
O vento sopra. E' só do vento esse rumor surdo e agourento.

E' o vento só e nada mais.

Abro a janela e eis que, em, tumulto, a esvoaçar. penetra um vulto:— é um Corvo hierático e soberbo, egresso de eras ancentrais.
Como um fidalgo passa, augusto e, sem notar siquer meu susto,
adeja e pousa sòbrc o busto — uma escultura de Minerva,
bem sobre a porta; e se conserva alí no busto cie Minerva,

empoleirado. e nada mais.

Ao ver da ave austera e escura a soleníssima figur.a
desperta em mim um leve riso, a distrair-me de meus ais."Sem crista, embora, ó Corvo amigo e singular" — então lhe digonão tens Davor. Falo comigo, alma da noite, espectro torvo,
qual é o teu nome, ó pobre Corvo, o nome teu no inferno torvo!"

E o Corvo disse: "Nunca mais".
Maravilhou-me que falasse uma ave rude dessa classePois nunca soube de vivente algum, outrora ou no presenteque igual surpresa experimente: a de encontrar em_sua portauma ave (ou fera, pouco importa), empoleirada em sua porta,'

E que se chame "Nunca mais".
Diversa coisa não dizia, alí pousada, a ave sombria,

'''Mi

com a alma inteira a se espelhar naquelas silábas fatais.
Murmuro, então, vendo-a serena e sem mover uma só pena,

enquanto a mágua me envenena: "Amigos. sempre vão^se embora".
Como a esperança, oo vir a aurora. Êle também ha de ir-se embora".

E disse o Corvo: "Nunca mais".

Vara o silêncio, com tal nexo, essa resposta que, perplexo,
julgo: E' só isso o que éle diz: duos palavras sempre iguais.
Soube-as de um dono a quem tortura uma implacável desventura
e a quem, repleto de amargura, apenas resta um ritornelo
de seu contar: do morto anelo, um epitáfio: — o ritornelo

"do "Nunca, nunca, nunca mais".

Como ainda o Corvo me mudasse em um sorriso a triste face.
girei então numa poltrona em frente ao busto, à ave, aos umbrais
e, mergulhando no coxim, pus-me a inquirir (pois para mim,
visava a algum secreto fim) que pretendia o antigo Corvo
com que intenções, horrendo, torvo, esse ominoso e antigo Corvo

grasnava sempre: "Nunca mais".

Sentindo da ave. incandescente, o olhar queimar-me fixamente,
eu me abismava, absorto e mudo, em deduções conieturais
Cismava, a fronte reclinada, a descansar, sobre a almofada
dessa poltrona veludada em que a luz cai suavemente,
dessa poltrona em que ELA, ausente, à luz que cai suavemente,

Já não repousa, ah! nunca mais.,.

O ar pareceu-me então mais denso e perfumado, qual se incenso
alí descessem a espsrzir turibuiários celestiais."Mísero!" — exclamo — "Enfim teu Deus te dá, mandando os anjos seus,
esquecimento, lj dos céus. para as saudades de Lenora.
Sorve o nepentes. Sorve-o, agora! Esquece, olvida essa Lenora!"

E o Corvo disse: "Nunca mais!"
"Profeta!" — brado — "ó ser do mal! Profeta sempre, ave infernal
que o Tentador lançou ao abismo, ou que arrojaram temporais,
de algum naufrágio, a esta maldita e estéril terra, a esta.precita
mansão de horror, que o horror habita, — imploro, dize-mc, em verdade;
EXISTE um bálsamo de Gataad? Imploro! Dize-me, em verdade:

E o Corvo disse: "Nunca mais".
"Profeta ". — exclamo — "ó ser do mal! Profeta sempre, ave infernal!
Pelo alto céu, por êssP Deus que adoram todos os mortais,
fale se esta alma sob a guante atroz da dor, no Éden distante.
verá a deusa fulgurante a quem nos céus chamam Lenora
— essa, mais bela do que a aurora, a quem nos céus chamam Lenora!"

E o Corvo disse: "Nunca mais".
"Seja isso a nossa despedida! — ergo-me e grito, alma incendiei-.! —"Volta de novo à tempestade, aos negros antros infernais! a
Nem leve pluma de ti reste aqui, que tal mentira ateste!
Deixa-me só neste ermo agreste! Alça teu vôo dessa porta!Retira a garra que me corta o peito e vai-te dessa porta!"

E o Corvo disse: "Nunca mais".

E lá ficou! Hirto, sombrio, ainda hoje o vejo, horas a fio,sobre o alvo busto de Minerva, inerte, sempre em meus umbraisNo seu olhar .-.-.adonho e enorme o anjo do mal, em sonhos dormee a luz da lâmpada, disforme, atira ao chão a sua sombra.Nela, que ondula, sobre a alfombra, esta minha alma; e, presa à sombra,
não há de erguer-se, ai! nunca mais!

(Pensamento da América, 24 de Dezembro de 1944. Ano III n 12)(Nota — Veja AUTORES E LIVROS", vol. IX, págs. 21, 23,-5l' 80, 111.147; vol. X, págs 10 e 33).

Uma pagina de prosa de Manoel
Botelho de Oliveira

(Continuação da pás. 40)
.singular prudência desta
acção, que Sua Majestade
lhe fiara, fez marchar o
exercito com tão admirável
ordem, que todos os Cabos
Nacionaes, e Estrangeiros

-oncorreram a dar-lhe os parabens do acerto, com queVossa Excellencia por He-
roe capaz, e digno de outros
maiores as Magestades am-
bas, pois na bararia, que se
íez no Porto de Aguada em
sete de Outubro, vendo-o
livre das balas do inimigo,
especialmente de uma quelhe chamuscou a anca, a
cauda do cavallo, em queandava montado, não po-dendo dessimular o seu ju-bilo, davam também mui-
tiplicados parabéns a Vos-
;.a Excellencia de escapar a
todos perigos, em que o me-
teo o seu valor, e de que o
livrou a Providencia Divina,
favor bem merecido da pie-
dade com que Vossa Excel-
lencia soecorria na Campa-
nha aos soldados com tão

repetidas esmolas, escudos
fortíssimos que o defendem
dos maiores apertos da ter-
ra, ao mesmo tempo que lhe
servem de poderosas armas,
co mque Vossa Excellencia
está conquistando o Céo.
MaiS pudera dizer de ou-
tras muitas heróicas acçôes,
relevantes prendas, e sin-
gulares virtudes de Vossa
Excellencia, se este epilo-
gado papel fora capaz de
tanto empenho 1 porém,como nelle não cabe a mui-
tiplicidade de tantos títulos,
quantos as acreditam seja
temeridade querer recopilar
um mar immenso em tão
limitada concha, e copiar
figura tão agigantada emum quadro tão pequeno,Guarde Deus a pessoa de
Vossa Excellencia por dila-
tados, e felicíssimos annos
para gloria de Portugal.

De Vossa Excellencia
Menor, subdito,

MANOEL BOTELHO
DE OLIVEIRA

PLANO EDITORIAL
DO IPÊ

Constam do plano editorial
do IPÊ, grandes obras de His-
tória Universal, tais como:

"História da Idade Média",
de Gioacchlno Volpe, "História
dos EE. UU.", de Charles Beard
e Mary Beard, "História da re-
volução soviética", de W. H.
Chamberlin, e mais uma obra
fundamental de Benedetto Cro-
ce, "História da Europa no sé-
culo XIX".

Continuando a Série História
Literária que já nos deu a his-
tória das literaturas italiana,
russa e norte-americana, appa-
recerão: "História da LIteratu-
ra Francesa" de Bédier e Ha-zard e "História da LiteraturaAlemã", de Vittorio Amoretto.Ainda outras obras de caráterhistórico serão publicadas nasérie Pantheon Brasileiro ePantheon Universal. A primei-ra apresentará uma importante
galeria que se Inicia com "Ruy
Barbosa", de Mario de LimaBarbosa, seguindo-se "Joaquim
Nabuco", de Celso Vieira,

Tranqüilidade na adversidade
Magnífico relato de Plutarco.— Celebrava-se uma festa naLacedemonia. A cidade regor-

gitava de estrangeiros, vindos
para assistir ás ginopedias. Eos coros disputavam o prêmioao teatro.

Poi em tal momento que sur-giram os emissários, anuncian-do o desastre de Leutres.Os eforos Imediatamentecompreenderam o quanto aqui-lo iria prejudicar os seus ne-gócios; Imediatamente percebe-ram que o império da Gréciaestava perdido para êles.Entretanto, ordenaram ao cô-ro que permanecesse na arena-e tomaram medidas para quea cidade em nada mudasse oseu aspecto festivo.
Fizeram, porém, chegar emcada casa, a cada pae, o nimedo filho morto.

"Gonçalves Dias", de ManuelBandeira, "Santos Dumont", deRaul de Pobllo, e "Tamanda-
ré", de Gustavo Barroso.

A segunda nos dará duas
grandes biografias: "Tácito",
de Concetto Marches! e "Riche-
lieu", de Karl Burckart.

Assim terminaram o espeta-culo, louvaram os artistas,aplaudiram os formosos exerci-cios dos coros.
No dia seguinte, pela manhã,tiveram as listas completas dossobreviventes e dos mortos. En-tâo os pais dos mortos-vieram

para a praça pública, e abra-çaram-se todos, com alegria ecoragem. Ao contrário, os paisdaqueles que haviam ficado vi-vos permaneciam como se esti-vessem de luto, encerrados emcasa com as mulheres... E sealgum deles tinha necessidadeimperiosa de sair á rua, via-se,
pelo seu aspecto, pela sua voz,
Pelo seu olhar, pelo seu ar deabatimento, a humilhação pro-funda que estava sentindo...

Mas as mulheres principal-mente é que seria curioso ob-servar. Esta esperava o filho:êle estava vivo, e com certesadali a pouco viria abraçá-la; eentretanto ela se mostrava aba-tida e muda... Aquelas haviam
perdido os filhos: corriam, en-tretanto, para o templo, falan-do com alegria, felicitando-se
çom um mutuo orgulho.

(Vida de Agesilau).
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Uma fonte de Ronsard
MU CIO LEÃO

Divertimento dos mais interessantes e dos mais agra-
dáveto,. o acompanhar, através dos séculos e das literaturas,
o mistério da criação poética. Pesquisar, em suas origens
mais remotas, a idéia central de uma tragédia ou de um
drama de Shakespeare —que tarefa cheia de sedução, e às
vezes de deliciosas surpresas!

Usando a modesta prata de nossa própria casa, Hum-
berto de Campos compôs uma série dc anotações muito su-
gestivas, acerca dos donos de nossos versos. E, embora ti-
vesse ali ficado adstrito às letras brasUeiras, mostrou como
existe uma funda e inevitável influência de uns poetas nos
outros, mostrou como a obra literária é condicionada, sem-
pre, a outras obras anteriores, que a explicam e mesmo
autorizam... Já sabíamos disso, não há dúvida. Mas foi
útil o trabalho que Humberto de Campos sé deu, ao apon-
tar os molivos de tantos fulgidos poemas, dè tantos maravi-
lhosos versos. « » (

Por hoje, saindo um pouco dos limites das letras bra-
sileiras, procurarei traçar a marcha de uma idéia que se tor-
nou um lugar-comum da poesia universal. Refiro-me à
comparação da mulher com a flor (coisa que certamente já
ocorria ao venerando pa! Adão, no Paraíso); e, mais preci-
somente, da mulher nova e digna de ser amada, com a flor
ainda viçosa e fresca.

: Parece que nessa corrente de idéias o trabalho que se
tornou mais famoso em todas ns literaturas foi o de Ron-
sard. Galante e sutil, o velho poeta fazia a'comparação, e
concluía aconselhando a mulher amada que o quisesse, en-
quanto não envelhecia, enquanto não'sé tornava murcha e
imprestável Como havia de acontecer cem as flores.. .Eis
o-Boneto ido mostre de "P-Ieiade":

Je vous envoie un bouquet que ma main
Vient de trier de ces fleurs épánies:
Qui nc les eut à ce vèpre cuiellies,
Chutes à terre elles fussent demain.

Cela vous soit un exemple certain
Que vos beautés. bien queile soient fleuries,
En peu de temps cherront toutes flétries
Et comme íleurs périront tout soudain.

Le temps s'en va, le temps s'en va, má Dame,
Las! le temps non, mais nous nous en allons
Et tôt serons étendus sous Ia lame;

Et dês amours desquelles nòus párlons,
Quand seront morts, n'en será plus nouvelle:

Pour ce aimez-moi'.cependant qu' êtes bele.

Manuel Bandeira amou esse soneto do velho poeta fran-
cês, e, em sua face poética inicial, o interpretou desta forma:

PARÁFRASE DE RONSARD

Foi iiara vós que ontem colhi, senhora,
Este ramo de flores que ora envio.
Não no houvesse colhido e o vento e o frio
Tê-las-iam crestado antes da aurora.

Meditai nesse exemplo, que se agora
Não sei mais dó que o VtíSfeo òitfro macio (

Rosto nem boca de melhor feitio," 
A tiido a idade altera sem demora.

Senhora, o tempo foge... o tempo foge..
Com pouco morreremos e amanhã
Já riSo seremos o que somos hoje...

Por que é que o vosso coração hesita?
O tempo foge... A vida é breve e é vã...
Por isso, amai-me... enquanto sois bonita.

E' curioso seguir até mais longe o delicioso poemazinlio
de Ronsard. Na coletânea dos "Amours divers", do velho
poeta francês, encontro este soneto submetido ao titulo de:"Imitado dé Marulo''. Passamos, assim, da França para
Constantinopla e Florença, entre o século XV e XVI.

Esse Marulo, com efeito — Miguel Tarcaniota Marulo
— era um grego, nascido em Constantinopla cerca de 1440.
Fês-se e viveu cm Florença, onde morreu com cerca de 60
anos. Só escreveu em latim. Foi autor dos "Epigrammata"
e dos- ''Hymrii".

E' no primeiro desses livros que se acha o formoso epi-
grama, imitado por mestre Ronsard. Eis a peça de Marulo:

Has violas atque haec tini cândida lilia mitio.
Leal hodie violas, cândida lilia heri
Lilia, ut instantis monearis, virgo, senectae,
Tam cito quae lapsis marcida foliis.
Hlae, ut vere suo doceant ver carpere vitae,
Invida quod miseris tam breve Parca dedit.
Quod si tarde venis, non ver breve, non violas, sed
Pro facinus! sentes, cana, rubosque metes.

Não se pense, porém, que Marulo só ouvia a voz da sua
ternura apaixonada e irônica, ao dirigir à esquiva imagem
de seus desejos uma exortação tão eloqüente. Não: êle com-
ptmha os seus versos^ latinos com a Antologia Grega entre
as mãos! E lá podia' lei num epigrama de Rufino — poeta
grego, de biografia desconhecida, que parece ter existido no
segundo século da éra cristã, e que figura largamente na-
quela encantadora coletânea de poemetos líricos — esta
amorosa meditação que deu origem à sua: __

Numa coroa de flores *""

Eu te envio, Rodocléa, esta coroa, que minhas próprias
mãos formaram com tão lindas flores. Nela encontram-se
lírios, botões dè rosas, anemonas que se abrem ao vento sul,
violetas de brilho escuro. Coroa-te com ela e deixa de ser
tão soberba. Lembra-te de que, como esta coroa, tu tam-
bém floresces, tu também te acabas.

9 ft *

Ai está Uma longa e de certo cativante viagem. Se qui-
sessemos alongá-la, poderíamos talvez fazê-lo. A compara-
ção da mulher moça e formosa com a flor ainda em seu bri-
lho, seguida da conclusão filosófica de que a beleza e o amor ,
murcham como as flores — talvez a encontremos num ele-
gíaco latino, próximo de Horacio ou dè Ovidio, ou talvez
até num remoto poeta grego, contemporâneo das guerras
persas: Tão distante se acha a fonte generosa e'divina de
toda a poesia dos tempos! o:: ^o; o*

0-PROGRESSO

A VIDA VÓS LIVROS
(Continuação da pág. 43)

que encerra, parece-nos inte-
ressante transcrever aqui:" Exercitando essa faculdade,
o Chefe do Governo decretou
duas mil e poucas reformas e
aposentadoris, algumas das
quais a título de prêmio e ou-
trás até a pedido, Essas foram
em maior número. O Sr. Sal-
gado Pilho, digníssimo e hon-
rado Ministro do Supremo Tri-
buhal Militar, por exemplo, foi
aposentado, possivelmente, por
conveniência do regime, para
servir "como Ministro da Aero-
náutica, o que fez prestando re-
almente ao país, inestimáveis
serviços".

Registrando o aparecimento
do livro do Sr. Leopoldo Cunha
-Melo quedemos acentuar o es-
pirlto de progresso que em geral
inspiram as páginas redigidas
pelo Procurador do Tribunal de
Contas.' Achamos nele um
hontem Justo, equilibrado, capaz
de sentir, ao lado ou adiante do
texto frio da lei, essa imensa e
dolorosa realidade filosófica —
o saber, que só a fraqueza, só
o sofrimento, presidem a vida
dos homens.

LIVROS RECEBIDOS
Caldwell, Taylor — Dinastia

da Morte — Tradução de Li-
gía Junqueira. — Coleção
Oceano, 20 — Instituto Pro-
gresso Editorial S.A. — São
Paulo, 1848, 696 págs.Castro, Mauro de Morais e
— Sanhana, Prefaciado pe-
lo escritor Pedro Calmon. da
Academia Brasileira de Le-
trás. Oficinas Gráficas do

"Jornal do Brasil*'. Rio de
Janeiro, 1948, 80 págs.

O autor é poeta, e figurou,
em nossa primeira fase, em
uma de nossas páginas de-
dicadas aos autores novos.
Sanhana — palavra que na
língua tupi significa aglo-
merado ou coleção — é uma
coletânea de pequenos en-
saios, acerca de assuntos vá-
rios e várias figuras, ç nos
quais o autor revela o seu
gosto pelos assuntos do pen-
samento e da meditação.
Cuadcrnos Dominicanos de

Cultura —¦ Ano VI, numero
61 — Eeptiembie de 1948.
Vol. VI, 35 págs. — E' um
número dedicado a Stephane
Mallarmé. Traz uma carta
de P. Valery sobre o poeta,
dirigida a Rafael Dias Niese,
e vários poemas de Mal-
larmé. — Numero 62 — Oc-
tubre de 1948 — Vol. VI, 39
págs. — Colaboração vária.
Guimarães Pilho, Alphonsus

de — ,4 Cidade do Sul.
Poesia. — Coleção Marilia
de Dirceu, 1 — Movimento
Editorial Panorama. —Cai-
sa Postal 727 — Belo Hori-
zonte — Minas Gerais, 1948,
109 págs.
Jacques, Paulino — Da igual-

dade perante a lei — Rio de
Janeiro, 1947, 189 págs.

E' a tese que o autor apre-
sentou aó concurso para ca-í
tedrático de Direito Consti-
tucional, na Faculdade Na-
clonal de Direito da üniver-
sidade do Brasil. Historiador
e romancista, o sr. Paulino
Jacques empresta a um tema .

de Direito, que poderia ter.
resultado árido, como é o
estudo da Liberdade, as suas
qualidades essenciais, que
são as de escritor preocupa-
do com a elegância da for-
ma e a elevação das idéias. ,

- Leitão, Maria de Lourdes de
Barros — Figueira Brava —
Instituto Progresso Editorial
S.A. — São Paulo, 1948,. 103

Queiroz, Laura Margarida
de — Canta, meu coração

Segunda Edição — Livros
de Portugal, Ltda. — Rio,
1948, 151 págs.
Martins, Cristiano — Hilfce,

o Poeta e a Poesia — Cole-
ção Marilia de Dirceu, 2 —
Com retrato de Rilke — Mo-
vimento Editorial Panorama

Belo Horizonte — Caixa
Postal, 727 — Minas Gerais

1949 — 187 págs.
Boletim do Instituto de Cul-

tura Uruguayo-Brasileno —
Ano 3, n,° 3 — Montevidéu.
Agosto de 1948.

E' quase completamente
dedicado a Castro Alves,
transcrevsndo, entre outros,
os seguintes trabalhos:

Exaltación ãe Castro Al-
ves, de José Pereira Rodri-
gues. E* uma conferência
pronunciada no ato inaugu-
ral da Semana de Castro
Alves, sob os auspícios do
Instituto dc Cultura Dru-
guayo-Brasileno, e do Clube
Brasileiro, em 18 de Agosto
de 1947;

— Traduções de poesias de
Castro Alves, assinadas por
CS. Viturelra, Gastam FI-
gueira, Enrique Bustamante
y Bollivian;

— Vários retratos d,e,CaV
tro Alves.
Lannes, José — Candeia —
2.a edição aumentada. São
Paulo. Livraria Martins
Editora. 1948, 133 págs.
Tiüdiçúo, Rzvista dc Cul-
tura. Suplemento da Tribu-
n?. de Petrópolis. Diretor
responsável. HugoAuler. Ano
XII. Nova fase, n.° 10 —
Outubro. Novembro e De-
zembro de 1948.,
Revista Esso, n.° 129 — Ou-

tubro-Dezembro de 1948 (Rio
dc Janeiro).
Revista das Academias ãe

Letras, Órgão da Federação
das Academias de Letras do
Brasil. Número 63. Rio de
Janeiro, 1.° Semestre de
1948. 150 págs.
Piloto, Valírido — Rua de

Pedra — Poesias de — Grá-
fica Mundial Ltda. Curitiba
— 1948, 168 págs.
Revista da Academia Pau-

lista de Letras, ano XI, n.°
44 — 12 dè Dezembro de
1948. 184 págs.
Cox, Dilermando Duarte —

*S Fiscalização do Imposto
do Consumo e o seu lado
pitoresco — Rio de Janeiro,
1949, 296 págs.
Ricardo, Jacy G. — Canto
Chorado — São Paulo, 1948,
154 págs.
Martini. Mário M. — Estudo
sistemático dos verbos por-
tugueses <3.a edição) — Grá-
fica Olímpica Editora — Rio
de Janeiro, 1948, 235 pgs.
Pena, Cornélio — Repouso.
Romance. Capa de Santa
Rosa. Editora A Noite. Rio

(Continua na pág. 48)

De maneira geral, é fácil es-
tabelecer uma 'regra:-* quanto
mais delicada é¦¦¦ama ciência;
mais lentos são os sem- progres-
sos. Nâo quero com -isoesta-
belecer uma gradeçâo misto-
critica entre as «ciências;, Que-
ro apenas frisar que quanto
mais precisos são os dados com
que ela jogam, quanto mais
material for o campo em que-
elas trabalham, tanto maiores
são os progressos a oe elas
atingem.

Olhemos a Astronomia, que
Comte colocava no íiiício das
ciências, logo após (.& Materna-
ticas. Vede cdmo è ísnenso c
progresso que nela o homem
fez. Devassar mundos e mun-
dos, chegar a estrelas que nãc
existem há milênios, invadir os

.infinitos, pesar sois cigulhoscã,
capazes de conter milhões ce
vezes o nosso planeta, oitrap&a-
sar em.cálculos vertiginosos cs
satélites de Altalr. ie-Algol...
£ alguma coisa isso. £ mara-
vilboso esse imenso romance da
Astronomia. Dificilmente have-
rá página na história do pesi-
samento humano que valha a
descoberta de Netuno. Perca-
bera Le Verrier que ~ism\ força-
estranha sobrevinha, ccasic-
ruindo inesperadas pestuítoações
sobre o planeta Urano. Poz-se
a observá-lo, a esse remotissi-
mo irmão da Terre,, am des
primogênitos do Sol. E, no es-
tudo de um ano, conseguiu pre-
cisar a massa, a órbita, a posi-
cio desse novo astro, que per-
turbava o outro. Mas nada po*
diá saber ao certo, acerca de
táo estranho indivícteo ceies-
te "Se o -astro que é preciso
descobrir (informou éíe, entftc)
pode ser compreendido, -quanto
ao aspecto, como as estrelas, se-
rá preciso, para distingui-lo en-
tre elas, observar todas as es-
trelinhas que .sao vistas na r&-
giáo do céu que devemos ex-
piorar, e encontrar, entre todas,
uma que tenha seus moyimen-
tos próprios. Será vara traba-
lho sem duvida longo e peno-
sissimo. Mas se, ao contrário.
o disco do astro tive: uina am-
plitude sensível, que nüo per-
mlta confundi-lo CGni as estrê-
ias; sè se pútíes con&ütuir, co;^
a posição rigorosa de todos oe
pontos luminosos; uá simple>
estudo de suá aparérjira' física,
as pesquisas prosseguirão rap-
damente"...

Isso escrevia Le Yí;:ier er.i
Agosto de 1846. Um mês de-
pois, em uma carta, êle ped:*
a Galle, .astrônomo de Berlim,
que pesquisasse o planeta. Re-
cebida a carta na tsaíle de ES
de Setembor, Galle. na mesma
noite, tomou de uma excelente
carta celeste, que Bremike aca-
bara de levantar. Nottiu então
que havia no céu ur.:a estrela
de 8*. grandesa. que rão se en-
contrava referida no mapa ce
Bremike. No dia seguinte, ve-
rificou que essa estrela havL*.
mudado de posição. Eia o la-
neta de Le Verrier! A A&tronc-
mia tinha dado um. dos sei,;
maiores e mais niai-avilhosc?

De certo os progressos dess?.
ciência são vertiginoies e de:-
lumbrantes. Outrora, a Teira
era o orgulhoso cent;.c- do Uni-
verso. Em torno dela girava o
Sol e dançavam a.% Estrelai.
Veio Copernico, c a Terra se
viu de repente dimiiiuida: pa*-
sou &sb:o que de late é — um
dos planetas mais1 humildes do
sistema do Sol,.. Mas eis que
hoje o Sol por sua; vez se vè
humilhado: sabemos que êle
náo passa dp uma modesta es-
trela na Imensa multifiSo de ei-
trelas da Via Láctea..'. E sa-
bemos, também, que por seu
lado a Via Láctea é apenas um
desses inúmeros'turiilões dc
estrelas que giram corA protu-
sâo no espaço. De descoberta
em descoberta, o homem tudo
tem d",?"''^',',doi nos misteric-

(Continua na pág. 481
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Correspondência de escritores.
Cartas de Moniz Barreto a José Veríssimo

Terça-feira, 15-2-1949 — Vol. X, n.° 4

Noto sobre
Guilherme

Rioi 24 de Janeiro de 1896. ido durante um certo tempo á
Meu prezado Amigo. casa da pessoa a cujo cuidado
Recebi com grande atrazo ela foi mandada. Estimei ter

.«ua carta pelo fato de não ter notícias suas e vê-lo perseve-
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O PROGRESSO...
^Conclusão da pá;. 47)sos domínios da Astronomia. Ehoje para um sábio a mansãodo infinito é uma segura man-

são — despedida de mistérios— mais ou menos como paraum de nós é sem mistério a ca-
£a em que moramos!

Desçamos alguns degraus, na
escala da classificação comte-
ana, e iremos ver que o pro-
gresso continua vertiginoso.

Que não sabe o homem acercados mistérios da Pisica? Queignora éle acerca dos mistériosda Química? Que há, no cam-
po dessas ciências, que ohomem não ouse investigar? E
que novas elaborações maravi-lhosas não estão a esta hora.em via de sair do espírito dosnovos Einsteirffi, depois que êlesconseguiram desvendar o se-
gredo da desintegração do
átomo?

Llsandro Mendes

rando na idéia de contribuir na
medida das suas forças para
elevar o nível intelectual bra-
sileiro.

Fico ciente que a "Revista'"
vai entrar numa fase nova e
mais livre de embaraços e des-
alentos de editor. Estou certo
que liade vingar. Todo o tem--po que ela fôr ganhando re-
presenta uma nova garantia de
duração permanente. É impôs-
sivel que um pais de recursos
e do futuro do Brasil não sus-
tente uma revista mensal ou
bimenal daquelas dimensões.
Quanto á proposta que me faz
de me encarregar duma seção
permanentp da "Revista", em-
bora tenha o tempo muito to-
mado por trabalho inglório mas
obrigatório, não lhe quero dizer
não. Mas também não lhe pro-
meto desde já em definitivo.
Vou tentar e para começar
mandar-lhe-hei um artigo pelo
correio de 5 de Fevereiro que
poderá aparecer no número de
Março. Ao fim de alguns nú-
meros verei se posso continuar.
De qualquer modo, tomo o -
maior interesse na prosperida-
de da publicação já por quem
a empreende já pela terra em
que aparece e da qual guardo
as melhores recordações.

Quando lhe escrever proxi-
mamente lhe darei algumas in-
dicações concernentes á publi-
cidade-da "Revista" na Europa
Já falei a um livreiro de aqui
para pôr a Revista na vitrine.

Os franceses não na lerâo,
mas a colônia brasileira é im-
port ante, e aparecer em Paris
dá um certo prestigio. Será
também conveniente lançá-la
em Portugal.

Tocante á maneira de me
fazer chegar as honrarias que

me arbitra não vejo outro meio
sinão mandar-me um cheque
dentro de certa registrada. Pa-
ra facilitar pode reunir dois
meses num e expedir a quan-
tia no fim do primeiro para
que ela não chegue com gran-
de atrazo. Quanto ao "Jornal
do Comércio" não pense nisso,
visto nào me ser mandada de
lá quantia alguma.

Brevemente lhe escreverei.
Peço-lhe que me recomende ao
Coelho Neto ao nosso sábio ami-
go Caspitrano e que me ereia,

Seu Am0. mt°. dedicado
Moniz Barreto

50, Rue des Êcoles.

Paris, 23 de Fevereiro de 18%.
Meu Caro Sr. José Verissimo.
Recebi as duas cartas que me

escreveu. A primeira já res-
pondi e>n carta que lhe enviei
para a Livraria Laemmert; a
estas horas já deve estar ciente
do conteúdo dela. Tenho po-
rém a explicar-lhe a demora na
remessa do artigo desejado.

Passei a primeira quinzena de
Fevereiro bastante indisposto
de saúde. Mas embora os meus
trabalhos absorvam o melhor
do meu tempo desejo satisfazê-
lo auxiliando na medida das
minhas forças o seu simpático
empreendimento. Escolhi como
assunto c preparo um artigo
sobre as Idéias sociais na Ale-
manha. Conto expedi-lo pelo
paquete de 29 deste que che-
gará ao Rio em 17 dt- Março.

Quanto ao mais disponha
sempre do seu

Am0. Mt°. obgd0.
Muniz Barreto

50 Rue des Écoles.
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A VIDA DOS LIVROS
(Conclusão da pág. 47)

de Janeiro, s.d. (1942). 320
páginas.
Revista da Legislação Social

e Jurisprudência do Traba-
lho. Ano I, n.° 1. Janeiro
de 1949, eo pégs. Tem como
diretores Luiz Mezavilla e
F. Alexandrino, como secre-
tárlo Alceu Marinho Rego.
Pereira, Lúcia Miguel —

Machado dc Asyls .Estudo
edição — Gráfica Erasileira
Ltda. — São Paulo, 1949.
219 págs.

E* o primeiro volume que
publica o Círculo Literário
do Brasil, iniciativa que se
estréia sob os mais simpá-
ticos auspícios.

¦ Olímpio, Domingos — Luzia-
Homem. Gráfica Editora
Brasileira Ltda. São Paulo
1949, 239 págs.

Moniz Borre to
Guilherme Moniz Barreto i>,

uni dos principais vultos da
cultura critica, e filosófica de
Portugal no século passado e
em todos os tempos. Residiu no
Brasil durante algum tempe, e
foi amigo de numerosos escrito-
ves brasileiros. Teve estreita
amizade com José Veríssimo. E
são dirigidas ao ilustre crítico
dos Estudos ile Literatura Urj-
sileira as duas cartas de sua
autoria que nesta página publi-
camos. Pertencem os origüiais
aos ricos arquivos da Academia
Brasileira de Letras.

Guilherme Moniz Barreto
nasceu cm Gôa. na índia, em
1863, e fez a sua educação- em
Portugal, sendo no colégio se-
cundário companheiro de Oli-
veira Lima. o eminente hiato-
riador brasileiro. Foi colabora-
dor da "Revista de Portugal",
dc Eça de Queiroz e da "Revis-
ta Brasileira", de José Verís-
simo. Residiu durante alfítun
tempo—entre 1894-96—no Bra-
sil, tendo-se fixado no Ri» de
Janeiro e em Pernambuco. Foi
cor res penei ente do "Jornal do
Comércio" «do Rio de Ja_aciro)
em Paris. Faleceu na capital
francesa, a 29 de Dezembro de
1896.

Escreveu:
Ensaios dc crítica. Ct>k_ç3o

Pensamento, da Livraria Ber-
tiaiid — Lisboa, 1941.

Nesse livro foram recolhidos
os melhores trabalhos do autor,
publicados antes em várioü lu-
gares, Traz um estudo sobre
Moniz Baiveto. assinado por
Vitorino Nemesio.

Na '•Revista Brasileira" «os-
tem os seguintes trabalho,', co
escritor português::

A Filosofia Positiva a o
Ensino Militar. T. XI. — pá-
gina 349.

O Sr. Eça de Queiroz. Es--
tudo de psicologia. T. XTL —
págs. 65. 211. 295 e 327.

Bernard Shaw
em edições
brasileiras

Num significativo empreendi-
mento editorial, "EDIÇõjE-S
MELHORAMENTOS" acabain
de adquirir os direitos, para a
lingua portuguesa, das obras
de B e r n a l- cl Shaw, aõ quais
aparecerão dentro e:n bre--
ve numa coleção destinada
ao mais franco sucesse: "Sele-
ções de Bernard Shaw". A tra-
dução dessas obras, mundial-
mente famosas, serão confiadas
aos mais autorizados tradutores.

Jornalista, crítico, romanejs-
ta, novelista e dramaturgo.
Shaw é um nome conhecido
universalmente, tanto pelo ori-
ginalissimo estilo satírico, como
pelo seu rebelde temperamento,
os quais deram ás sua.^ otirsus
um cunho excêntrico.

De sua vasta produção Üfce-
rária serão lançadas, nessa-es-
tupeuda realização das "Edi-
ções Melhoramentos" para
breve: "Pigmalião". '-'Saiut
Joan". -Cândida", "César e
CIcopatra". "Man and Super-
man". "Androcles and the
Lion", -The Man destiny"." Mrs. w a r r e n's Profesãion""Major Barbara", etc., livros
há muito consagrados peli cri-
tica mundial.

Em 1922 foi-lhe concedido o
Prêmio Nobel de Literatura, e.
entre as obras mais importar.-
tes sobre sua vida, cita-;5a a
que lhe dedicou Chesterton em
1909, intitulada: "Bernard
Shaw".

Chamaram-no o "rei do- í;ar-
casmo" e é sarcasticametite queêle vai conquistando o mundo
literário, em todos os seto«si o
que consagra a grandiosidade
de seu gênio ímorredouro,


